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Como os colegas poderão verificar, o 
CROSP vem cumprindo suas obrigações legais com seriedade e 
eficiência. Trabalha-se em tempo integral, todos os dias e há sempre 
uma demonstração inequívoca pela valorização da classe odontoló-
gica. Poderíamos até usar a expressão que “nunca se fez tanto neste 
país para a promoção da Odontologia como agora”.

Há, porém alguns destaques:

1. A maior campanha de valorização re-
sultou da parceria CROSP/Rede Globo. As vinhetas foram cria-
ção da Rede Globo, o briefing e a produção foram do CROSP, o 
pagamento da produção foi uma colaboração do Bradesco. Foram 
5.684 inserções com o custo estimado de R$ 2.779.000,00 nas 121 
emissoras coligadas da Rede Globo, abrangendo todo o interior do 
Estado de São Paulo e os 26 Estados e o Distrito Federal, no pe-
ríodo de 11 a 25 de janeiro. Em abril, do dia 8 a 22, foram 3.885 
inserções, a um valor de R$ 1.900.000,00, totalizando um custo es-
timado de R$ 4.679.000,00 para as 9.569 inserções - uma cortesia 
da Rede Globo de Comunicação com a classe odontológica.As in-
serções foram uma gentileza da Globo, fruto de várias conversações 
e reuniões que tivemos em São Paulo e no Rio de Janeiro, com o 
vice-presidente de Responsabilidade Social das Organizações Glo-
bo e presidente da Fundação Roberto Marinho, Dr. José Roberto 
Marinho, o diretor da Central Globo de Comunicação, jornalista 
Luis Horta Barbosa Erlanger, o diretor de Projetos Sociais, jornalis-
ta Alberto Alcouloumbre, e o gerente de Projetos Sociais da Central 
Globo de Comunicação, jornalista Flavio C. Oliveira, e sua equipe 
de criação, desde de 18 de março de 2006 até esta data.

A mensagem apresentada durante a exibi-
ção dos capítulos da novela “Paraíso Tropical”, em 3 de maio, que 
obteve 49% de audiência, foi fruto do trabalho do Crosp, como 
também da colaboração de alguns cirurgiões-dentistas do Rio de 
Janeiro, conhecidos da equipe da Globo. Na edição do “Novo 
CROSP” nº 115 – jan/fev de 2007, página 18,  o jornalista Luis 
Horta Barbosa Erlanger - diretor geral da Central  Globo de Co-
municação -, afirmou: “Não há nada mais importante que a saúde 
– e a saúde começa pela boca. Sabemos que, se a população tiver 
acesso a bons serviços prestados pelo Estado e cuidar bem da saúde 
bucal, da alimentação e do corpo, daremos um salto gigantesco em 
termos de saúde pública, com impacto na educação, na economia 
etc. Um círculo virtuoso. A TV tem condições de contribuir para 
a construção de hábitos saudáveis, e temos procurado fazer isso 

de várias formas, incluindo mensagens so-
cioeducativas nas telenovelas, desenvolven-
do ações nos projetos sociais e, claro, com 
a cobertura jornalística cotidiana. Mas a 
campanha publicitária propicia, pela 
abordagem inusitada e pela freqüência 
da exposição da mensagem, ampliar o 
alcance desta ação de comunicação, impactando de forma mais 
profunda uma grande parcela da população. Nossa expectativa é 
que, sim, gere maior conscientização.”

2. Estamos providenciando a impressão 
de 330.000 manuais e 60.000 cartazes para o programa e concurso 
“A Saúde Bucal” que, anualmente é dirigido a mais 6.000.000 de 
alunos do ensino fundamental.

3. Em apoio dos programas da Associação 
Brasileira de Fissurados Palatinos, mandamos imprimir 800.000 
folderes, que os colegas estarão recebendo com este jornal.

Estas são algumas amostras do desempe-
nho do CROSP na atual administração. Periodicamente, através 
do jornal “Novo Crosp”, estamos informando e prestando contas 
de nosso trabalho. Ele se baseia na Fé, Honestidade, Eficiência, 
Equidade e Confiança.

Fé em nossa classe, no esforço conjunto, 
no desapego a vantagens pessoais. Honestidade, sempre demons-
trada no exercício da presidência e na prestação correta de nossas 
contas, auditadas por grandes empresas, escolhidas em concorrên-
cia pública. Eficiência, pelo trabalho dedicado dos conselheiros e 
funcionários. Eqüidade, pelo tratamento igual a todos os colegas, 
sem privilégios ou preterições; e Confiança de que nosso trabalho 
de equipe, com o apoio da imensa maioria da classe e a colaboração 
de todos nos dá a convicção de que o CROSP faz o que dele se es-
pera: o reconhecimento do valor da profissão de cirurgião-dentista, 
o apoio ao seu trabalho em todos os campos, que une ciência e arte, 
amor e alegria por um sorriso perfeito.

Um abraço a todos,

Emil Adib Razuk

Presidente

Seriedade e eficiência

EDITORIAL

“Não pergunte o que seu país pode fazer por 
você, mas o que você pode fazer pelo seu país”, discur-
so de posse do presidente John F. Kennedy.
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CROSP comemora Dia de Tiradentes 
no Palácio dos Bandeirantes

Na cerimônia, foram entregues títulos de especialistas e de remidos, e concedida a Medalha e Comenda Tiradentes

No último dia 23 de abril, 
o CROSP realizou a já 
tradicional comemora-

ção do Dia de Tiradentes, patro-
no da Odontologia e da nação 
brasileira. A festividade aconte-
ceu no Palácio dos Bandeirantes, 
no auditório Ulysses Guimarães. 
Autoridades da sociedade civil e 
da Odontologia prestigiaram a 
entrega dos títulos de cirurgião-
dentista remido e de especialista. 
Na ocasião, também aconteceu a 
outorga da Comenda e Medalha 

Tiradentes. Para o Dr. Emil Adib 
Razuk, presidente do CROSP, o 
evento representa um marco da 
Odontologia. “Procuramos fazer 
um trabalho de união tentando 
estabelecer aquilo que é funda-
mental, que é ampliar a assistência 
odontológica para a população. A 
saúde começa pela boca, a primei-
ra fase da digestão começa na cavi-
dade bucal. Então vamos trabalhar 
para uma melhor cidadania dando 
assistência à saúde bucal da nossa 
população”, afirmou.

A cerimônia serviu tam-
bém para diplomar os novos con-
selheiros do CROSP, eleitos em 
fevereiro: o atual presidente Dr. 
Emil Adib Razuk, o secretário 
Dr. Luiz Roberto Cunha Capella, 

o tesoureiro Dr. Francisco Couto 
Mota e os conselheiros Dr. Ide-
val Serrano, Dr. Cláudio Miyake, 
Dra. Maria Lucia Zarvos Varellis, 
Dra. Eunice Gardieri, Dr. Luiz 
Fernando Papaiz, Dr. Marco An-

COMEMORAÇÃO

A partir da esquerda: Flávio Oliveira, gerente de Projetos Sociais da 
Globo; Silvio Cecchetto, presidente da APCD; Vereador Gilberto Nata-
lini; Pedro Kassab, presidente do Conselho Estadual de Educação; Dr. 
Emil Razuk; Secretário da Saúde, Dr. Luiz Roberto Barradas Barata; 
Dr. Miguel Nobre, presidente do CFO; Alfredo Cotait Neto, Secretá-
rio Municipal dos Ralações Internacionais, representando o Prefeito 
Gilberto Kassab; Dr. Luciano Artioli, presidente da ABCD; e Evandro 
Fabiano Capano, representando a Secretária de Estado da Educação, 
Dra. Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcellos.
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tonio Manfredini e Dr. Marco 
Antonio Rocco.

 O Secretário Estadual da 
Saúde, Dr. Luiz Roberto Barradas 
Barata, representou o governador 
José Serra, que não pôde compa-
recer à comemoração em razão 
de um compromisso em Brasília. 
Barradas ressaltou a importância 
da atuação do CROSP em medi-
das de prevenção. “No momento, 
estamos na campanha de vacina-
ção contra a gripe para idosos. Em 
315 cidades do Estado, vamos ter, 
concomitante a ela, a realização 
de exames da cavidade bucal para 
o diagnóstico do câncer. E esse é 
um trabalho que nós fazemos em 
parceria com os cirurgiões-den-
tistas e buco-maxilo-faciais, que 
são de fundamental importância 
para que a gente possa preservar e 
melhorar a saúde de todos os pau-
listas”, relatou. Para ele, o papel 
do cirurgião-dentista na política 
nacional tem sido muito positi-

vo. “Eu acho que a política está 
no DNA do cirurgião-dentista. 
Tiradentes fazia política na sua 
época e hoje, esses profissionais, 
inspirados pela figura de seu pa-
trono, continuam. E fazem uma 
boa política, procurando melho-
rar a vida das pessoas, procuran-
do ajudar as secretarias Municipal 
e Estadual da saúde.”

O Vereador Gilberto Nata-
lini também prestigiou o evento. 

Para ele, é importante que a classe 
preserve a memória de seu patro-

no. “Além do aspecto festivo, a 
data também une os cirurgiões-
dentistas em torno de alguns 
ideais importantes, na luta para 
se qualificar tecnicamente e 
para prestar um bom serviço 
aos seus clientes e à sociedade 
em geral”, afirmou. “Eu admi-
ro a organização da categoria, 
admiro o papel de vanguarda 
que o Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo tem, 
e louvo a iniciativa do Dr. Emil 

Razuk, presidente do Conselho, 
que é na verdade líder dos cirur-
giões-dentistas do Estado de São 
Paulo.”

Quem recebeu o título em 
nome de todos os 50 remidos foi 
o Dr. José Ângelo Capelo Fonse-
ca. “Esse título é um incentivo 
para mim e meus colegas remi-
dos, para continuarmos com ain-
da mais disposição a nossa luta”, 
afirmou. Para receber o título de 

especialista em nome de todos os 
profissionais, foi escolhido o Dr. 
Antônio Luiz Mamede Neto, que 
se especializou em Odontologia 
Coletiva. “Todas as especialida-
des são importantes. Mas quero 
destacar a importância de pro-
movermos a saúde através da pre-

venção”, declarou no discurso de 
agradecimento. 

Uma das homenagea-
das com a Medalha e Comenda 
Tiradentes foi a Secretária de 
Estado de Educação, Dra. Ma-
ria Lúcia Marcondes Carvalho 
Vasconcellos. Ela foi representa-

COMEMORAÇÃO

Dr. Emil Razuk discursa para uma platéia que lotou o Palácio dos Bandeirantes.

Conselheiros diplomados, a partir da esquerda: Dr. Marco Antonio 
Manfredini, Dr. Ideval Serrano, Dra. Eunice Gardieri, Dr. Emil Adib 

Razuk, Dra. Maria Lucia Zarvos Varellis, Dr. Cláudio Miyake, Dr. 
Francisco Couto Mota, Dr. Marco Antonio Rocco, Dr. Luiz Fernando 

Papaiz e Dr. Luiz Roberto Cunha Capella.

“A parceria com o CROSP é 
exemplar. Quando a gente une o 
conhecimento técnico representado 
pelo CROSP, com essa capacidade de 
transformar mensagens numa ação 
eficaz junto à população, a gente está 
construindo algo inovador, que faz a 
diferença na vida das pessoas”, Flávio 
Oliveira, gerente de Projetos Sociais da 
Globo
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da na cerimônia pelo chefe de gabinete, 
Evandro Fabiano Capano. Ele ressaltou 
a importância da parceria da Secretaria 
com o CROSP para levar o atendimento 
odontológico para os alunos da rede pú-
blica. “Nós lidamos com uma rede com 
seis milhões de alunos, a maioria tem 
acesso ao cirurgião-dentista, mas uma 
parte não tem. Se não houver alguém da 
Odontologia disposto a ir à rede pública, 
olhar, conversar com a nossa meninada, 
orientar desde a escovação até a outros 
problemas e encaminhá-la a um trata-
mento, nós não temos como fazer”, des-
tacou. Ele também elogiou o concurso e 
programa “A Saúde Bucal”, desenvolvido 
pelo CROSP. “É de suma importância. 
Fazendo o concurso, parece que o tema 
fica mais interessante. Tanto o profissio-
nal que está fazendo essa atividade como 
o menino que está na ponta fica mais 
motivado a participar.”

O jornalista Flávio Oliveira, ge-
rente de Projetos Sociais das Organiza-
ções Globo, também recebeu a Meda-
lha e Comenda Tiradentes. A emissora 
transmitiu, do dia 11 ao dia 25 de janei-
ro, vídeos sobre saúde bucal num total 
de 5.684 inserções nas 121 coligadas em 
todo o Brasil, e de 8 a 22 de abril, 3.885 
inserções. “É um orgulho participar des-
sa ação conjunta, buscando prevenção 
de saúde bucal, levando uma mensagem 
cativa para toda a população e buscando 
ampliar ao máximo esse alcance”, afir-
mou. “Receber essa homenagem é um 
orgulho. Mas ao mesmo tempo, fico 
acabrunhado por ser homenageado por 
fazer o nosso trabalho.” 

Em seu discurso, Flávio Oliveira 
afirmou que a homenagem é uma lem-
brança de que “a iniciativa não é possível 
com uma organização só, mas resultado 
de um projeto de parceria.” “Em 1977, o 
grupo criou uma fundação voltada para o 
uso dos meios de comunicação como ferra-
menta educacional”, lembrou. Ele explicou 
que, em razão de a TV ter penetração em 
99% dos municípios do país e que 75% 
da população se informar e se formar pela 
TV, a Rede Globo tem inserido questões 

COMEMORAÇÃO

Dr. Emil Razuk entre o Vereador Gilberto Natalini e o Secretário da Saú-
de, Luiz Roberto Barradas (à direita).

Acima, o gerente de Projetos Sociais da Globo, Flávio Oliveira. 

Acima, Evandro Fabiano Capano, representando a Secretária de Estado da Educação, 
Dra. Maria Lúcia Vasconcellos.
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sociais e mensagens socioeducati-
vas nas novelas. “A parceria com o 
CROSP é exemplar nesse sentido”, 
destacou. “Quando a gente une o 
conhecimento técnico representa-
do pelo CROSP, com essa capa-
cidade de transformar mensagens 
numa ação eficaz junto à popula-
ção, a gente está construindo algo 
inovador, que faz a diferença na 
vida das pessoas”, concluiu Flávio 
Oliveira.

A Medalha e Comenda 
Tiradentes foi entregue, ainda, a 
José Roberto Marinho, presiden-
te da Fundação Roberto Mari-
nho, que ensejou a parceria entre 
a Rede Globo e o CROSP. Flávio 
Oliveira recebeu a homenagem 
no lugar de Marinho, que não 
pôde comparecer à cerimônia.

Para o vereador de Santos e 
cirurgião-dentista Dr. Brás Antu-
nes, é uma honra que Tiradentes 
seja o patrono da Odontologia. 
Na comemoração, ele elogiou o 
trabalho do Dr. Emil Razuk. “Se 
há 215 anos nós perdemos um 
mártir, nós estamos aqui com 
outro homem que luta incansa-
velmente pela Odontologia do 
Estado e do país, sobretudo pela 
população mais carente que nos 
cerca nesse bolsão de miséria pro-
curando aumentar o acesso à saú-
de”, afirmou. “Depois de 27 anos 
de profissão, eu não tenho dúvi-
das ao apontar o Dr. Emil Adib 
Razuk como o melhor presidente 
que o CROSP já teve nesses anos 
todos. É um grande construtor, 
um homem dinâmico.”

O presidente do Conse-
lho Federal de Odontologia, Dr. 
Miguel Nobre, afirmou que a 
classe tem muito a comemorar. 
“Já temos um pilar, um alicer-
ce forte para podermos cumprir 
com as juras que nós temos com 
a população para quem nos for-
mamos”, declarou. Ele ressaltou 

COMEMORAÇÃO

Dr. Antônio Luiz Mamede Neto fala em nome dos especialistas.

Dr. José Ângelo Capelo Fonseca fala em nome dos remidos. Abaixo, cole-
gas participam de coquetel oferecido pelo Banco do Brasil.

ainda a importân-
cia da realização 
da comemoração 
do Dia de Tiraden-
tes no Palácio dos 
Bandeirantes. “A 
aproximação com 
os parlamentares e 
com o Executivo é 
indispensável para 
que a Odontologia 
interfira nos pro-
gramas nos quais 
possa contribuir 
com sugestões e 
participar”.

Para o Dr. 
Luciano Artio-
li, presidente da 
ABCD, a comemo-
ração do Dia de Ti-
radentes no Palácio 
dos Bandeirantes já 
está virando uma 
tradição à altura 
da classe. Ele tam-
bém elogiou o tra-
balho do Dr. Emil 
Razuk à frente do 
CROSP. “O Dr. 
Razuk sabe valori-
zar o trabalho feito 
pela classe odonto-
lógica, prestigiando 
especialistas, remi-
dos, homenagean-
do aquelas pessoas 
que se destacaram 
sejam profissionais 
da área ou não, 
mas apoiando, se 
destacando e bene-
ficiando a Odon-
tologia paulista e 
brasileira”.

O presidente 
da APCD, Dr. Síl-
vio Cecchetto, afirmou que ter 
o Dia de Tiradentes comemo-
rado no Palácio dos Bandeiran-
tes prestigia a Odontologia. “É 

uma grande honra para a classe, 
é uma honraria muito grande 
estarmos aqui no Palácio, numa 
solenidade desse nível e nesse 

local. É um orgulho.”
Ao final da cerimônia, foi 

servido pelo Banco do Brasil um 
coquetel aos presentes.
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CROSP pede ao Centro de Vigilância Sanitária 
suspensão de portaria que proíbe aquisição de 

anestésicos odontológicos nas dentais
Presidente do Conselho, Dr. Emil Adib Razuk, disse que a matéria tem como objetivo a saúde pública

No último dia 29 de maio, 
conselheiros do CROSP, 
acompanhados de re-

presentantes das dentais – casas 
comerciais que comercializam 
produtos odontológicos -, reuni-
ram-se com diretores do Centro 
de Vigilância Sanitária (CVS) da 
Secretaria Estadual da Saúde para 
que fosse suspensa a Portaria CVS 
01, de 22 de janeiro de 2007. A 
portaria determina a presença de 
um farmacêutico como responsá-
vel técnico nesses locais. Tal exi-
gência tem restringido o comércio 
atacadista e a distribuição desses 
produtos, em particular, os anes-
tésicos – produtos básicos e im-

prescindíveis nos procedimentos 
odontológicos, prejudicando mais 
de 73 mil cirurgiões-dentistas do 
Estado. O risco de desabasteci-
mento dos anestésicos nos consul-
tórios dentários é cada vez maior.

Pelo CROSP, participaram 
o presidente Dr. Emil Adib Ra-
zuk e os conselheiros Dra. Ma-
ria Lucia Zarvos Varellis e Dr. 
Marco Antonio Manfredini e os 
advogados Dra. Heloísa Uelze e 
Dr. Amaury dos Santos Maia. O 
Centro de Vigilância Sanitária 
foi representado por Elizeu Di-
niz, diretor substituto do CVS, 
por José Geraldo R. Conrado, 
diretor do Grupo Técnico Odon-

tológico, pela Dra. Denise Maia 
de Marco de Souza, diretora do 
Grupo Técnico de Correlatos, 
pela Dra. Eniko Fukuda, direto-
ra do Grupo Técnico de Medi-
camentos, e pela Dra. Isabel de 
Lelis A. Morais, diretora da Di-
visão Técnica de Produtos Rela-
cionados à Saúde. Pelas dentais, 
estavam Paulo Roberto R. de 
Souza, coordenador do Setor de 
Odontologia da ABIMO (Asso-
ciação Brasileira da Indústria de 
Artigos e Equipamentos Médi-
cos, Odontológicos, Hospitalares 
e Laboratórios), Luiz José Mar-
quart, tesoureiro da ABCPO (As-
sociação Brasileira do Comércio 

de Produtos Odontológicos), Dr. 
Rui Dammenhain, diretor presi-
dente da INBRAVISA (Instituto 
Brasileiro de Auditoria em Vigi-
lância Sanitária) e Eliseu Tanaka, 
da Dental Ricardo Tanaka.

Dr. Manfredini revelou que 
a Portaria CVS 01 gerou várias 
interpretações interrompendo em 
alguns locais a comercialização do 
produto prejudicando o atendi-
mento odontológico. Ele acrescen-

A partir da esquerda, Elizeu 
Diniz, José Geraldo Conrado, 
Dr. Emil Adib Razuk, Dra. Maria 
Lucia Zarvos Varellis, Dr. Marco 
Antonio Manfredini, e os advoga-
dos do CROSP Dra. Heloísa Uelze 
e Dr. Amaury Maia.
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tou, que numa reunião em 2006, 
em Brasília, do CROSP  com o 
diretor-presidente da ANVISA, 
Dr. Dirceu Raposo de Mello, asse-
gurou que não colocaria nenhum 
impedimento quanto à proposta de 
reenquadramento dos anestésicos. 
Dr. Emil Razuk completou que o 
que se busca com as autoridades sa-
nitárias é simplesmente garantir o 
exercício profissional. Ele ressaltou 
que o objetivo do CROSP é a pro-
moção da saúde, acima de qualquer 
interesse. Essa preocupação foi in-
clusive levada pelo CROSP ao pró-
prio Secretário Estadual da Saúde, 
Dr. Luiz Roberto Barradas Barata, 
no dia 8 de maio (veja matéria na 
página 17).

Depois de mais de uma hora 
de debate, o CROSP sugeriu que 
o CVS, a fim de evitar um pro-
blema de saúde pública e o pre-
juízo ao exercício profissional dos 
cirurgiões-dentistas, suspendesse 
a portaria, por 90 dias e até um 
pronunciamento definitivo sobre 
a matéria da ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária). 
O CROSP comprometeu-se a ela-
borar a solicitação de um parecer a 
ser enviado ao CVS, que remete-
ria à ANVISA para se posicionar e 
baixar nova normatização federal.

A matéria ganhou contor-
nos de complexidade, porque os 
anestésicos odontológicos estão 
numa zona cega na classificação. 
Ao mesmo tempo em que apenas 
os cirurgiões-dentistas estão aptos 
a comprar o produto, o consumi-
dor final é o paciente – o que, pela 
interpetração do CVS, exigiria a 
presença de um farmacêutico no 
estabelecimento comercial.

A Dra. Eniko Fukuda, di-
retora do Grupo Técnico de Me-
dicamentos do CVS, sugeriu que 
se colocasse um cirurgião-dentista 
nas dentais como responsável téc-
nico, tendo o CROSP a responsa-
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5.081 a capacidade de serem 
responsáveis técnicos nas den-
tais. Além disso, a Resolução 
CFO 054/2004, do Conselho 
Federal de Odontologia, re-
gulamenta a competência dos 
Conselhos Regionais para a 
inscrição das dentais, sendo o 
cirurgião-dentista profissional 
indicado a assumir a responsa-
bilidade técnica.

O conselheiro Marco An-
tonio Manfredini disse que pelo 
entendimento do CROSP, o ci-
rurgião-dentista pode exercer 
a atividade de responsável téc-
nico nas dentais. O presidente 
do CROSP, Dr. Emil Razuk, 
observa, que por sua formação 
profissional, que inclui farma-
cologia e propedêutica, o ci-
rurgião-dentista está apto para 
essa função. Dr. Emil reforçou, 
lembrando que essa garantia é 
dada pela Lei Federal 5.081 que 
assegura ao profissional a pra-
ticar todos os atos pertinentes 
à Odontologia, decorrentes de 
conhecimentos adquiridos em 
curso regular e em pós-gradu-
ação, prescrever e aplicar espe-
cialidades farmacêuticas de uso 
interno e externo, indicadas na 
Odontologia. O ofício entregue 
ao Centro de Vigilância Sanitá-
ria, contextualizando a questão, 
está baseado na legalidade e nas 
atribuições profissionais tanto 
do cirurgião-dentista como do 
farmacêutico.

Dra. Isabel de Lelis A. 
Morais, diretora da Divisão 
Técnica de Produtos Relaciona-
dos à Saúde do CVS, acredita 
que esse item e a peculiarida-
de do produto pode vir a ser 
explorado. Dr. Rui Damme-
nhain, diretor técnico da IN-
BRAVISA, observou que como 
o anestésico é um produto dife-

PROFISSÃO

bilidade da fiscalização do exercí-
cio profissional, além da presença 
de um farmacêutico.

Dr. Rui Dammenhain, 
diretor técnico da INBRAVI-
SA lembrou que em São Paulo 
a comercialização desses pro-
dutos tem mais impedimentos 
que em outros Estados, como 
Minas Gerais, onde as farmá-
cias têm autorização de vender 
medicamentos odontológicos. 
Em São Paulo, há um compli-
cador: 70% dos cirurgiões-den-
tistas atuam como pessoa física 
e as dentais são classificadas 
como atacadistas, pela Portaria 
CVS nº 01/2007, impedindo a 
comercialização dos produtos. 
Ele sugere, que a exemplo de 
outros Estados, seja discutida a 
reclassificação das dentais como 
varejistas. Dra. Eniko ponde-
rou, entretanto, que, pela Lei 
Federal nº 5.991/73, mais uma 
vez, não se pode considerar as 
dentais como farmácia, porque 
o cirurgião-dentista não é con-
sumidor final. Outro aspecto, 
segundo ela, é que os anestési-
cos não podem ser categoriza-
dos como produtos odontoló-
gicos, mas sim como também 
de uso odontológico. “Dentro 
da legalidade das normas sani-
tárias, o anestésico é, acima de 
tudo, um medicamento”, res-
saltou. “E isso foge da alçada 
do Estado. A proposta de rea-
valiar o enquadramento pode-
ria ser sugerida à ANVISA ”.

Pelo entendimento do 
Departamento Jurídico do 
CROSP, a Lei 5.991 – artigo 
15 exige a permanência de um 
farmacêutico apenas nas farmá-
cias e drogarias, contrariando 
a portaria da CVS. Para o Ju-
rídico, aos cirurgiões-dentistas 
é conferida pela Lei Federal 

No alto, a partir da direita: Dra. 
Denise Maia de Marco de Souza, 
Dra. Eniko Fukuda e Dra. Isabel de 
Lelis A. Morais. Acima, a partir da 
direita: Dr. Rui Dammenhain, Luiz 
José Marquart, Paulo Roberto R. 
de Souza e Eliseu Tanaka.

renciado, merece um tratamen-
to igualmente diferenciado. Dr. 
Manfredini sugeriu, então, que 
se criasse um grupo de trabalho 
entre técnicos e advogados das 
partes envolvidas para identi-
ficar um conjunto de medidas 
como referência para a ANVI-
SA elaborar uma nova regula-
mentação para os anestésicos 
odontológicos.

Luiz José Marquart, te-
soureiro da ABCPO, enviou e-
mail ao Dr. Emil Razuk, agrade-
cendo pela atuação do CROSP 
na reunião. Segundo ele, deci-

siva para se chegar às decisões 
tomadas na ocasião. “Agora es-
tamos confiantes”, revelou ele. 
Da mesma maneira, o diretor 
presidente da INBRAVISA, Dr. 
Rui Dammenhain, parabenizou 
o CROSP pela “irretocável pos-
tura na reunião” no CVS.



Novo Crosp    Conselho Regional de Odontologia de São Paulo 11

No dia 20 de abril, foi reali-
zada, no Rio de Janeiro, a soleni-
dade de aniversário dos Conselhos 
de Odontologia no Brasil e a en-
trega do Prêmio Brasil Sorridente/
Conselhos de Odontologia. Auto-
ridades da Odontologia e de ou-
tras profissões que contribuíram 
para o engradecimento da classe 
foram homenageadas. O Minis-
tro da Saúde, José Temporão, 
prestigiou o evento e assegurou o 
compromisdo do governo com a 
saúde bucal. Temporão anunciou 
o investimento de R$ 2 milhões 
em bolsas para pós-graduação em 
Odontologia.

Foram homenageados com 
a Medalha os cirurgiões-dentistas 
Dr. Abel Silveira Cardoso (RJ), 
Dra. Edela Puricelli (RS) e Dr. 
João Carlos Gomes (PR) na cate-
goria “A” – contribuição profissio-
nal e científica, seja na pesquisa, 
ensino e serviços; e o presidente 
da Sociedade Brasileira da Odon-
tologia, Dr. Jairo Corrêa, e Dr. 
Adair Ribeiro (MG) na categoria 
“B” – contribuição honorífica, 
no desempenho social e político. 
Indicada à Medalha de Honra ao 
Mérito pelo sindicato dos cirur-
giões-dentistas do Rio Grande do 
Sul, a professora Edela Puricelli 
fez um discurso emocionado de 
agradecimento em nome de todos 
os homenageados. José Roberto 
Marinho, presidente da Fundação 
Roberto Marinho, homenageado 
na categoria C, foi representado 
pelo gerente de projetos sociais da 
Rede Globo, Flávio Oliveira. A ca-
tegoria é dedicada aos responsáveis 
por “contribuição benemérita na 
área da doação material ou obras 

Entrega da Medalha de Honra ao Mérito a José Roberto 
Marinho foi uma indicação do CROSP

Ministro da Saúde, José Temporão, esteve presente na solenidade que comemorou os 43 anos de fundação do CFO

odontológicas, significativas para 
a sociedade, bem como serviços 
relevantes”, e admite candidatos 
de fora da profissão. A honraria foi 
uma indicação do CROSP.

Um dos objetivos do Prê-
mio Brasil Sorridente/Conselhos 
de Odontologia é destacar as pre-
feituras que mais investiram no 
último ano em saúde bucal em 
cada Estado, tendo sendo premia-
do o prefeito de Duque de Caxias, 
Washington Reis. O presidente do 
CFO, Dr. Miguel Nobre, apontou 
o papel da premiação em “valori-
zar, junto à mídia, os prefeitos que 
mais investem em saúde bucal no 
país.” Outros nove municípios re-
ceberam menção honrosa: Arapo-
ti (Paraná), Boa Vista (Roraima), 
Castanhal (Pará), Guaporé (Rio 
Grande do Sul), Itabirito (Minas 
Gerais), Mineiros (Goiás), Pedra 
(Pernambuco), Rio do Sul (Santa 
Catarina) e Utinga (Bahia).

Também compareceram à 
solenidade o presidente do CROSP, 
Dr. Emil Adib Razuk, os  deputados 
federais Rafael Guerra (PSDB-MG), 
também presidente da Frente Parla-
mentar de Saúde; Eduardo Alves do 
Amorim (PSC-SE); Germano Bo-
now (DEM-RS); e Darcísio Perondi 
(PMDB-RS). Compuseram ainda 
a mesa oficial o secretário geral da 
ABO, Dr. Newton Miranda de Car-
valho, representando o presidente 
Norberto Lubiana; e os presidentes 
da ABCD, Dr. Luciano Artioli; da 
Academia Brasileira de Odontolo-
gia, Dr. Placidino Brigagão; da FIO, 
Dr. José Carrijo Brom; e da FNO, 
Dr. Fernando Gueiros, além do Se-
cretário Nacional de Articulação So-
cial, Dr. Wagner Caetano.

O homenageado, Dr. Jairo Corrêa, entre Dr. Emil 
Razuk e Dr. Rubens Côrte Real de Carvalho.

Dr. Emil Razuk à esquerda do Ministro da Saúde, 
José Gomes Temporão, e as autoridades da Odon-
tologia (a partir da esquerda): Dr. Silvio Cecchetto, 
Dr. Luciano Artioli, Dr. Bastasini, Dr. Jairo Corrêa, 
Dr. Miguel Nobre e Dr. Brigadão.

Flávio Oliveira, ladeado pelo presidente do CROSP 
e diretores do CFO, recebe diploma em nome de 
José Roberto Marinho.

HOMENAGEM
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Mensagem sobre saúde bucal é inserida na novela de maior 
audiência da TV Globo: “Paraíso Tropical”

A parceria CROSP e a Cen-
tral Globo de Comunica-
ção continua tendo des-

dobramentos. Depois das 5.685 
inserções de três vinhetas educa-
tivas veiculadas de 11 a 25 de ja-
neiro nas 121 coligadas de todo 
o país da Globo - a um custo es-
timado de R$ 2.779.000,00 -, e, 
de 8 a 22 de abril, das 3.885 in-
serções - cujo valor estimado é de 
R$ 1.900.000,00 -, a TV Globo 
introduziu uma mensagem sobre 
a importância dos cuidados com a 

Iniciativa da emissora é mais um desdobramento da bem sucedida parceria com o CROSP. A campanha, incluindo to-
das as inserções em nível nacional, sairia por R$ 4.679.000,00. Mas não representou nenhum custo para o CROSP

saúde bucal no horário mais no-
bre da emissora: a novela “Paraíso 
Tropical”, de Gilberto Braga., um 
dos maiores autores da dramatur-
gia brasileira. 

No caso das vinhetas, o cus-
to das 9.569 inserções sairia por 
R$ 4.679.000,00. O CROSP, no 
entanto, não teve despesa alguma. 
A criação e divulgação foram feitas 
pela Globo, a produção foi paga 
pelo Bradesco e o briefing elabo-
rado pelo CROSP. Em todas as vi-
nhetas, foi ressaltada a frase “Visite 

Paraíso Tropical

o cirurgião-dentista regularmente”.
A amplitude desta iniciati-

va pode ser medida pela audiência. 
Segundo o Ibope, a novela já bateu 
o índice de 50 pontos. Isso signi-
fica que, só na Grande São Paulo, 
2.720.000 domicílios estão sintoni-
zados na novela “Paraíso Tropical”. 
O presidente do CROSP, Dr. Emil 
Adib Razuk, diz que nunca na his-
tória da comunicação brasileira uma 
classe e sua atividade tiveram tama-
nha cobertura midiática. “Isso refle-
te o trabalho do CROSP e a impor-

tância da Odontologia”, ressaltou.
Desta vez, a campanha foi 

introduzida na fala de atores, que 
são formadores de opinião por cria-
rem empatia com o telespectador. A 
cena se passa na rua entre a perso-
nagem Dinorah, representada pela 
atriz Isabela Garcia, os filhos, a avó 
das crianças e uma amiga do bairro. 
O diálogo ressalta a importância da 
consulta regular ao cirurgião-den-
tista e trata das muitas doenças que 
têm origem na cavidade bucal (veja 
diálogo abaixo).

Vizinha – De onde vocês estão vindo?
Mãe – Do dentista das crianças.
Vizinha – Tadinhos. Estão com dor de dente?
Mãe – Não. Você acha que eu espero eles terem dor de dente para que eu leve no 
dentista? De jeito nenhum. Desde pequenos que a gente acostumou a levá-los 
como prevenção para cuidar da saúde da boca.
Avó – Muitas doenças têm origem, às vezes, de uma simples cárie. Você sabia disso?
Vizinha – Vivendo e aprendendo.
Criança – Legal. Quando a gente vai lá, a gente ganha uma cartela de adesivos.
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• Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas de São José 
do Rio Preto
• Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas de Araras
• Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas de 
Dracena
• Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas de Bauru
• Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas de Araras
• Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas de Marília
• Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas do Butantã
• Associação dos Cirurgiões-
Dentistas de Santos, São Vicente 
e Região da Mata Atlântica
• Faculdade de Odontologia de 
Bauru da Universidade de São 

Paulo
• Conselho Regional de 
Odontologia do Paraná
• Conselho Regional de 
Odontologia de Goiás
• Conselho Regional de 
Odontologia do Rio de Janeiro
• Conselho Regional de 
Odontologia do Amazonas
• Conselho Regional de 
Odontologia de Minas Gerais
• Conselho Regional de 
Odontologia de Roraima
• Conselho Regional de 
Odontologia do Rio Grande do 
Norte
• Conselho Regional de 
Odontologia do Rio Grande do 
Sul
• Conselho Regional de 
Odontologia do Maranhão

• Conselho Regional de 
Odontologia de Sergipe
• Sociedade Paulista de 
Odontologia
• Sociedade Paulista de 
Ortodontia e Ortopedia
• Sociedade Brasileira de 
Reabilitação Oral
• Associação Brasileira de 
Endodontia de Pernambuco
• Academia Cearense de 
Odontologia
• Fundação para o 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico da Odontologia
• Conselho Regional de 
Psicologia de São Paulo
• Ordem dos Advogados do 
Brasil – São Paulo
• Conselho Regional de 
Medicina de São Paulo

• Conselho Regional de 
Medicina Veterinária de São 
Paulo
• Sindicato dos Representantes 
Comerciais e das Empresas de 
Representação Comercial no 
Estado de São Paulo
• Seccional de Guarulhos do 
CROSP
• Associação Brasileira de 
Odontologia do Rio de Janeiro
• Associação Brasileira de 
Odontologia de Juiz de Fora
• Associação Brasileira de 
Odontologia de Goiás
• Associação Brasileira de 
Odontologia do Distrito 
Federal
• Associação Pernambucana de 
Odontopediatria
• Uniodonto

A parceria com a Globo re-
percutiu positivamente não só na 
população, mas entre as lideranças 
da classe odontológica. O CROSP 
recebeu inúmeras manifestações, 
elogiando a iniciativa. Flávio Oli-
veira, gerente de Projetos sociais 
das Organizações Globo, revelou 
que na história da emissora nun-
ca uma campanha teve tanto re-
torno. “Foram muitas ligações e 
e-mails enaltecendo a iniciativa”, 

Repercussão foi positiva 
entre a classe

afirmou. Ao lado, jor-
nal do CRO-DF dá 
destaque para iniciati-
va do CROSP. Abaixo, 
a relação de algumas 
das entidades e colegas 
que enviaram ofício, e-
mail e cartas parabeni-
zando o Conselho por 
colocar a profissão e o 
cirurgião-dentista em 
evidência:
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Campanha sobre saúde bucal foi resultado de trabalho do CROSP 
junto à Central Globo de Comunicação

A parceria CROSP e a Cen-
tral Globo de Comuni-
cação é resultado de um 

trabalho de aproximação entre 
as duas instituições que começou  
quando do encontro do presiden-
te do Conselho, Dr. Emil Adib 
Razuk, e o presidente da Funda-
ção Roberto Marinho, José Ro-
berto Marinho, no Ação Global, 
realizado pela Globo e Fiesp, em 
2006. 
 Na ocasião, Dr. Emil co-
mentou com o jornalista José 
Roberto Marinho da oportuni-
dade de se fazer uma campanha 
junto aos telespectadores sobre a 
importância de manter a boa saú-
de bucal e da visita periódica aos 
cirurgiões-dentistas. 
 O presidente da funda-
ção, sensível a projetos que visam 
o bem-estar da população, assen-
tiu com a possibilidade de se fir-
mar uma parceria que resultasse 
numa campanha sobre o tema.
 A partir daquele momen-
to, o CROSP iniciou, por inicia-
tiva própria, sem a participação 
de qualquer outra entidade de 
classe da Odontologia, uma série 
de encontros que resultaram na 
maior campanha educacional de 
saúde bucal que a televisão brasi-
leira teve notícia.
 Foram várias reuniões em 
São Paulo e no Rio de Janeiro, de 
conselheiros, coordenados pelo 
presidente do CROSP, Dr. Emil 
Adib Razuk, com representantes 
da Globo, entre eles o gerente de 
Projetos Sociais da emissora, Flá-

Parceria começou a ser forjada em encontro do Dr. Emil Razuk com o vice-presidente da Globo, José Roberto Ma-
rinho, em 2006

vio Oliveira, o diretor da Central 
Globo de Comunicação, jornalis-
ta Luis Horta Barbosa Erlange, e 
o diretor Albert Alcouloumbre. 
Dr. Emil Razuk conseguiu do 
Bradesco apoio com recursos para 
a produção das vinhetas.
 Em janeiro, todo o esfor-
ço do CROSP se cristalizou com 
uma campanha de três vinhetas 
educativas ressaltando que a saúde 
começa pela boca e aconselhando 
o telespectador a visitar regular-
mente o cirurgião-dentista. Por 
15 dias, de 11 a 25 de janeiro, 
foram feitas, nas 121 coligadas 
da Globo de todo o país, 5.684 
inserções. Em abril, a campanha 
voltou ao ar com mais 3.885 in-
serções, do dia 8 a 22.
 Por fim, no dia 3 de 
maio, foi inserida na novela “Pa-
raíso Tropical” mensagem socio-
educativa sobre a importância da 
visita periódica aos cirurgiões-
dentistas. O jornalista Luis Er-
langer, em entrevista à edição de 
janeiro e fevereiro - n° 115 - do 
jornal “Novo Crosp”, adiantara 
que a emissora, comprometida 
em construir hábitos saudáveis, 
tinha o hábito de incluir men-
sagens socioeducativas em suas 
telenovelas.
 A repercussão dessa ini-
ciativa e os desdobramentos, ini-
ciada em 2006 pelo presidente 
do CROSP, Dr. Emil Adib Ra-
zuk, ainda reverberam na classe 
odontológica e, principalmente, 
na população, principal objetivo 
da campanha.

“A TV tem condições de contribuir para a construção 
de hábitos saudáveis, e temos procurado fazer isso de 
várias formas, incluindo mensagens socioeducativas nas 
telenovelas, desenvolvendo ações nos projetos sociais 
e, claro, com a cobertura jornalística cotidiana. Mas a 
campanha publicitária propicia, pela abordagem inusitada 
e pela freqüência da exposição da mensagem, ampliar o 
alcance desta ação de comunicação, impactando de forma 
mais profunda uma grande parcela da população. Nossa 
expectativa é que, sim, gere maior conscientização”. Luis 
Erlanger, diretor da Central Globo de Comunicação
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E m entrevista ao jornal 
Novo Crosp, o diretor da 
Central Globo de Comu-

nicações, jornalista Luiz Erlanger, 
explicou que a TV Globo participou 
da parceria com o CROSP para vei-
cular mensagens sobre a saúde bucal, 
porque a televisão teria condições de 
contribuir para a construção de há-
bitos saudáveis, em especial, quando 
se trata de saúde. A seguir a íntegra 
da entrevista:

As mensagens que a TV 
Globo veiculou em rede nacional 
podem modificar a visão que o 
brasileiro tem sobre sua saúde bu-
cal e fazer com que as pessoas pas-
sem a se preocupar mais com ela?

Não há nada mais importan-
te que a saúde - e a saúde começa 
pela boca. Sabemos que, se a po-
pulação tiver acesso a bons servi-

ços prestados pelo Estado e cuidar 
bem da saúde bucal, da alimenta-
ção e do corpo, daremos um sal-
to gigantesco em termos de saúde 
pública, com impacto na educa-
ção, na economia etc. Um círculo 
virtuoso. A TV tem condições de 
contribuir para a construção de há-
bitos saudáveis, e temos procurado 
fazer isso de várias formas, incluin-
do mensagens socioeducativas nas 
telenovelas (sobre escovação den-

tal, por exemplo), desenvolvendo 
ações nos projetos sociais e, claro, 
com a cobertura jornalística coti-
diana. Mas a campanha publicitá-
ria propicia, pela abordagem inusi-
tada e pela freqüência da exposição 
da mensagem, ampliar o alcance 
desta ação de comunicação, im-
pactando de forma mais profunda 
uma grande parcela da população. 
Nossa expectativa é que, sim, gere 
maior conscientização.

Por que a Rede Globo de 
Televisão se predispôs a  par-
ticipar dessa campanha de 
conscientização, em parceria 
com o Conselho Regional de 
Odontologia? 

Já apoiamos o projeto do 
CROSP com a Secretaria de Edu-
cação do Estado de São Paulo e 
estamos conversando sobre como 

chegarmos a outros Conselhos 
Regionais para desenvolvermos, 
no âmbito do “Amigos da Esco-
la”, atividades de prevenção em 
escolas públicas de todo o país, 
seguindo um modelo de parceria 
que temos, por exemplo, com a 
Sociedade Brasileira de Dermato-
logia. A idéia da campanha surgiu 
naturalmente nesta interação. O 
Conselho detém o conhecimen-
to técnico e nós, a capacidade de 

levar esta informação, de maneira 
eficaz, a todo o Brasil. É assim que 
vamos superar os graves problemas 
nacionais: definindo prioridades, 
atuando em parceria, com fun-
ções complementares, e usando a 
comunicação de massa para atin-
gir os objetivos comuns. Nestes 
termos, estaremos sempre à dis-
posição para causas fundamentais.

A Globo, ao patrocinar 
campanhas voltadas para o bem-
estar da coletividade - como é o 
caso das vinhetas sobre os cuida-
dos com a saúde bucal -, transfor-
mou-se em referência para que os 
demais veículos de comunicação 
seguissem o mesmo exemplo?

A Rede Globo realiza cam-

panhas de conscientização e mobi-
lização social desde a sua fundação. 
Destinar espaços publicitários para 
esta finalidade, em torno de ques-
tões prioritárias para a sociedade, 
como educação, defesa de direitos e 
promoção da saúde, é papel de qual-
quer veículo minimamente com-
prometido com o desenvolvimento 
sócio-cultural do país. A veiculação 
nacional da campanha de saúde bu-
cal durante o mês de janeiro conta 
com a participação de todas as emis-
soras afiliadas da Rede Globo, que 
comungam dos mesmos valores. 
Esperamos que outras redes de TV 
e veículos de mídia impressa, rádio 
e internet também possam imple-
mentar iniciativas semelhantes, pois 
quem ganha é a sociedade.

Luiz Erlanger, diretor da Central Globo de Comunicações, vê na 
TV importante veículo para conscientizar a população

“O Conselho de Odontologia  detém o conhecimento 
técnico e nós, a capacidade de levar esta informação, de 
maneira eficaz, a todo o Brasil. É assim que vamos superar 
os graves problemas nacionais: definindo prioridades, 
atuando em parceria, com funções complementares, e 
usando a comunicação de massa para atingir os objetivos 
comuns.”
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Data Situação

18 de março 
de 2006

Encontro do Dr. Emil Adib Razuk, em 
Interlagos, na ocasião da Ação Global, 
realizada pela Globo e pela Fiesp, com o vice-
presidente da Central Globo de Televisão, José 
Roberto Marinho

abril

Dr. Emil Rakuk estreita contatos com a 
emissora em conversas com o diretor da 
Globo, Albert Alcouloumbre, a quem tinha 
sido apresentado por José Roberto Marinho

4 de maio 

Dr. Emil Adib Razuk recebe na sede do 
CROSP Flávio Oliveira e Luciana Modé, 
gerente e coordenadora de Projetos Sociais da 
Globo, respectivamente

5 de junho

Dr. Emil Razuk e a cirurgiã-dentista Adriana 
Mazoni reúnem-se com Flávio Oliveira e 
acertam parceria. CROSP fica responsável 
pela produção das vinhetas e a Globo, pela 
criação e veiculação. O conselho apresenta 
sugestão de cinco mensagens

novembro

Comissão de Trabalho do CROSP, integrada 
pelo Dr. Emil, a conselheira Dra. Maria 
Lucia Zarvo Varellis e Dra. Adriana Mazoni, 
encontram-se novamente no Rio com equipe 
técnica da Globo para acertar a produção das 
mensagens

dezembro Nova reunião da Comissão de Trabalho vai ao 
Rio para definir detalhes das vinhetas

dezembro
Dr. Emil Razuk consegue apoio do Bradesco 
que doa recursos para a produção das três 
vinhetas

11 a 25 de  
janeiro

Veiculação das três vinhetas na programação 
da Globo pelas suas 121 coligadas do Brasil. 
Foram 5.684 inserções

janeiro

Diretor da Globo, Luis Erlanger, antecipa, 
em entrevista à edição de janeiro e fevereiro 
do jornal “Novo Crosp”, que emissora tem 
como princípio inserir em suas telenovelas 
mensagens socioeducativas
Dr. Emil Razuk indica vice-presidente da 
Globo, José Roberto Marinho, para receber 
Medalha de Honra ao Mérito pelo CFO

2 de 
fevereiro

Comissão de Trabalho reúne-se com os 
jornalistas da Globo - Luis Erlanger, Albert 
Alcouloumbre e Flávio Oliveira -, para 
solicitar reinserção das mensagens em abril, 
mês de Tiradentes

8 a 22 de 
abril

Campanha retorna às telas das 121 coligadas  
com 3.585 inserções

20 de abril

José Roberto Marinho é homenageado pelo 
CFO. A homenagem, indicada pelo CROSP, 
foi aprovada pela Comissão Nacional da 
Medalha e referendada pela plenária do CFO

21 de abril Jornal “O Globo” antecipa inserção de 
mensagem socioeducativa no “Paraíso Tropical”

23 de abril
José Roberto Marinho e Flávio Oliveira 
são homenageados pelo CROSP, no Dia de 
Tiradentes, no Palácio dos Bandeirantes

3 de maio

Mensagem socioeducativa sobre saúde bucal 
é introduzida na novela “Paraíso Tropical”, 
resultado do trabalho do CROSP e de alguns 
cirurgiões-dentistas do Rio de Janeiro.
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E-mails do gerente de Projetos Sociais da Globo, Flávio Olivei-
ra, ao Dr. Emil informando-o sobre as inserções das vinhetas na 
programação.

18

COMUNICAÇÃO

E m entrevista ao jornal 
Novo Crosp, o diretor da 
Central Globo de Comu-

nicações, jornalista Luiz Erlanger, 
explicou que a TV Globo participou 
da parceria com o CROSP para vei-
cular mensagens sobre a saúde bucal, 
porque a televisão teria condições de 
contribuir para a construção de há-
bitos saudáveis, em especial, quando 
se trata de saúde. A seguir a íntegra 
da entrevista:

As mensagens que a TV 
Globo veiculou em rede nacional 
podem modificar a visão que o 
brasileiro tem sobre sua saúde bu-
cal e fazer com que as pessoas pas-
sem a se preocupar mais com ela?

Não há nada mais importan-
te que a saúde - e a saúde começa 
pela boca. Sabemos que, se a po-
pulação tiver acesso a bons servi-

ços prestados pelo Estado e cuidar 
bem da saúde bucal, da alimenta-
ção e do corpo, daremos um sal-
to gigantesco em termos de saúde 
pública, com impacto na educa-
ção, na economia etc. Um círculo 
virtuoso. A TV tem condições de 
contribuir para a construção de há-
bitos saudáveis, e temos procurado 
fazer isso de várias formas, incluin-
do mensagens socioeducativas nas 
telenovelas (sobre escovação den-

tal, por exemplo), desenvolvendo 
ações nos projetos sociais e, claro, 
com a cobertura jornalística coti-
diana. Mas a campanha publicitá-
ria propicia, pela abordagem inusi-
tada e pela freqüência da exposição 
da mensagem, ampliar o alcance 
desta ação de comunicação, im-
pactando de forma mais profunda 
uma grande parcela da população. 
Nossa expectativa é que, sim, gere 
maior conscientização.

Por que a Rede Globo de 
Televisão se predispôs a  par-
ticipar dessa campanha de 
conscientização, em parceria 
com o Conselho Regional de 
Odontologia? 

Já apoiamos o projeto do 
CROSP com a Secretaria de Edu-
cação do Estado de São Paulo e 
estamos conversando sobre como 

chegarmos a outros Conselhos 
Regionais para desenvolvermos, 
no âmbito do “Amigos da Esco-
la”, atividades de prevenção em 
escolas públicas de todo o país, 
seguindo um modelo de parceria 
que temos, por exemplo, com a 
Sociedade Brasileira de Dermato-
logia. A idéia da campanha surgiu 
naturalmente nesta interação. O 
Conselho detém o conhecimen-
to técnico e nós, a capacidade de 

levar esta informação, de maneira 
eficaz, a todo o Brasil. É assim que 
vamos superar os graves problemas 
nacionais: definindo prioridades, 
atuando em parceria, com fun-
ções complementares, e usando a 
comunicação de massa para atin-
gir os objetivos comuns. Nestes 
termos, estaremos sempre à dis-
posição para causas fundamentais.

A Globo, ao patrocinar 
campanhas voltadas para o bem-
estar da coletividade - como é o 
caso das vinhetas sobre os cuida-
dos com a saúde bucal -, transfor-
mou-se em referência para que os 
demais veículos de comunicação 
seguissem o mesmo exemplo?

A Rede Globo realiza cam-

panhas de conscientização e mobi-
lização social desde a sua fundação. 
Destinar espaços publicitários para 
esta finalidade, em torno de ques-
tões prioritárias para a sociedade, 
como educação, defesa de direitos e 
promoção da saúde, é papel de qual-
quer veículo minimamente com-
prometido com o desenvolvimento 
sócio-cultural do país. A veiculação 
nacional da campanha de saúde bu-
cal durante o mês de janeiro conta 
com a participação de todas as emis-
soras afiliadas da Rede Globo, que 
comungam dos mesmos valores. 
Esperamos que outras redes de TV 
e veículos de mídia impressa, rádio 
e internet também possam imple-
mentar iniciativas semelhantes, pois 
quem ganha é a sociedade.

Luiz Erlanger, diretor da Central Globo de Comunicações, vê na 
TV importante veículo para conscientizar a população

“O Conselho de Odontologia  detém o conhecimento 
técnico e nós, a capacidade de levar esta informação, de 
maneira eficaz, a todo o Brasil. É assim que vamos superar 
os graves problemas nacionais: definindo prioridades, 
atuando em parceria, com funções complementares, e 
usando a comunicação de massa para atingir os objetivos 
comuns.”
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documentos. Ele também ressal-
tou a importância da participação 
das entidades e dos profissionais 
voluntários para o sucesso do pro-
grama. “O projeto tem cumprido 
sua missão desde o inicio e a cada 
ano cumprido um papel cada vez 
melhor e com maior eficácia. Cer-

ca de cinco anos atrás, a gente fazia 
1 milhão e 100 mil atendimentos, 
hoje esse número dobrou”, disse.

Os voluntários - que esta-
vam sob a coordenação do Dr. 
Arthur Nakaima e supervisão do 
semiologista  Dr. Raul Pallotta Fi-
lho e do Prof. Dr. Haroldo Arid 

Soares, responsáveis pelos encami-
nhamentos dos pacientes aos hos-
pitais -, estavam entusiasmados 
com a presença e a participação 
da comunidade. A coordenadora 
da área de saúde do Ação Global, 
Dra. Thereza Cristina Costa, atri-
buiu o expressivo número de pro-
cedimentos na saúde à facilidade 
de acesso da população que não 
encontrou burocracia. Ela comen-
tou também que a presença do 
CROSP no Ação Global permi-
tirá ao Conselho, autarquia que 
reúne a classe de cirurgiões-den-
tistas, apoderar-se ainda mais dos 
problemas bucais do brasileiro.

Dra. Eunice Gardieri, 
conselheira do CROSP, destacou 
a importância de esclarecer a po-
pulação em geral da necessidade 
de se ter uma boa saúde bucal e 
sobre a valorização do profissional 
da Odontologia. “Assim, é possí-
vel orientar a população da neces-
sidade de se prevenir. E o CROSP 
está sempre preocupado com a 
valorização não só do cirurgião-
dentista, mas com a da profissão 

mostrando para a população que a 
Odontologia faz parte da vida do 
ser humano, contribuindo para o 
seu bem-estar”, afirmou.

Para os cirurgiões-dentistas 
que participaram no atendimento 
realizado no estande do CROSP, 
dentro da Ação Global, a partici-
pação foi válida tanto para a po-
pulação como para o profissional.  
Dr. Paulo Vicente Pagano afirmou 
que uma ação dessa natureza apro-
xima o profissional da população, 
que terá noção do que podemos 
oferecer, divulgando mais o papel 
da classe. Dra. Maria do Socorro, 
que participou pela primeira vez 
do Ação Global, disse que a pre-
sença do cirurgião-dentista é uma 
contribuição para a cidadania. Dr. 
Mario Elias enxergou no evento 
uma oportunidade de o profis-
sional levar para a população um 
pouco de informação em relação 
ao câncer de boca e higiene oral. 
Dra. Graziela Fernanda Cavenagui 
também identificou no programa 
uma forma de conscientizar a po-
pulação de que a Odontologia não 
é só tratamento, mas prevenção. 
“E o incentivo do CROSP é fun-
damental para que essa divulgação 
se multiplique”, disse. 

A população que recebeu 
assistência do Ação Global saiu sa-
tisfeita com muitos elogios para o 
atendimento odontológico. Dona 
Lúcia, de Arujá, observou a sim-
patia com que foi tratada pelos 
cirurgiões-dentistas. Da. Maria 
Gorete, do bairro da Brasilândia, 
também saiu grata pelas orienta-
ções que recebeu sobre uma lesão 
bucal de muitos anos.

O presidente do CROSP, Dr. Emil Adib Razuk, entre o Dr. Albert 
Alcouloumbre Jr. da Rede Globo de Televisão (à direita) e o Dr. 
Fernando Leça, presidente do Memorial da América Latina.

A partir da esquerda, conse-
lheira Dra. Eunice Cristina 
Gardieri, Dr. Emil Adib Razuk, 
o Governador Dr. Claudio Sal-
vador Lembo, Dr. Paulo Skaf, 
presidente da Fiesp.
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A pedido do CROSP, TV Globo volta a transmitir, em todo o país, 
mensagens da campanha educativa de saúde bucal

As três mensagens educa-
tivas sobre saúde bucal,
que foram veiculadas com 

grande repercussão em todo ter-
ritório nacional, em janeiro deste 
ano, voltaram a ser exibidas em 
rede nacional pela TV Globo, 
por mais 14 dias, em abril - mês 
de comemoração de Tiradentes, 
patrono do cirurgião-dentista. A 
pedido do CROSP, a campanha 
retornou para reforçar o trabalho 
de conscientização da população 

sobre a escovação e a importância 
de ir regularmente ao consultório 
dentário.

Em janeiro, foram 5.684 
inserções em 15 dias de veiculação 
nas 121 coligadas da Rede Globo 
de Televisão. Isso representa mais 
de 46 inserções - três por dia - em 
cada uma das repetidoras da Glo-
bo, atingindo um universo de mais 
de 100 milhões de telespectadores 
em todo o país, dos quais 214.303 
são cirurgiões-dentistas.

O presidente do Conselho, 
Dr. Emil Adib Razuk, em reunião, 
no dia 2 de fevereiro, com o diretor 
da Central Globo de Comunicação, 
Luís Horta Barbosa Erlanger, argu-
mentou que a inserção das mensa-
gens poderia ser reforçada, em abril, 
dado o fato de que, em janeiro, a 
cobertura jornalística do episódio da 
cratera do metrô Pinheiros e de en-

chentes em vários Estados reduziu o 
número de inserções das mensagens 
em São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais e Paraná. 

Na reunião,  na qual es-

A veiculação acontece de 8 a 21 de abril. Em janeiro, houve 5.684 inserções nas 121 coligadas da emissora em rede 
nacional, de três vinhetas que abordam também a importância da consulta periódica ao cirurgião-dentista.

tavam a conselheira Dra. Maria  
Lúcia Zarvos VArellis, a cirurgiã-
dentista Dra. Adriana Mazzoni, 
o gerente de Projetos Sociais da 
emisora, Flávio C. Oliveira -, Dr. 
Emil Razuk entregou um ofício ao 
jornalista Luís Erlanger, em nome 
do CROSP, manifestando o pro-
fundo agradecimento à Rede Glo-
bo de Comunicação pela divulga-
ção de vinhetas sobre saúde bucal, 
o que repercutiu muito bem na 
população, em particular entre 
os 76 mil cirurgiões-dentistas do 
Estado. “Foi mais uma demons-
tração inequívoca do interesse da 
Rede Globo em seu envolvimento 
nos assuntos sociais brasileiros, de 
maneira efetiva e concreta”, afirma 
o ofício.

As três vinhetas, cada 
uma com 30 segundos, foram 
inseridas em horários nobres em 

No dia 2 de fevereiro de 
2007, o presidente do CROSP, 
Dr. Emil Adib Razuk, solicitou 
ao jornalista Luiz Erlanger (o 
segundo, a partir da direita), 
que a campanha sobre saúde 
bucal voltasse a ser veiculada 
por mais 14 dias, em abril, 
em rede nacional.

períodos diferentes do dia para 
atingir um público mais amplo 
possível: desde as donas de casas, 
as crianças, jovens até os adul-
tos que trabalham fora. Todas as 
mensagens aconselharam o teles-
pectador a visitar regularmente o 
cirurgião-dentista.

A TV Globo, com a asses-
soria do CROSP, criou as mensa-
gens. A produção dos filmes foi 
paga pelo Bradesco. A primeira 
vinheta traz uma mãe, dando pa-
pinha para seu bebê, que chama 

CAMPANHA

Em janeiro, foram 
5.684 inserções em 15 
dias de veiculação nas 
121 coligadas da Rede 
Globo de Televisão. 
Isso representa mais de 
46 inserções - três por 
dia - em cada uma das 
repetidoras da Globo, 
atingindo um universo de 
mais de 100 milhões de 
telespectadores em todo 
o país, dos quais 211.714, 
cirurgiões-dentistas.
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neste momento ocorre a 1ª fase 
da digestão. Evite ingerir somente 
alimentos pastosos, introduzindo 
alimentos sólidos que são 
primordiais para o exercício da 
mastigação, desenvolvimento ósseo 
e muscular.

5 - O aleitamento materno, 
através da sucção, estimula o 
desenvolvimento correto das 
arcadas, fortalece a musculatura do 
rosto e da língua, ajudando a criança 
a estabelecer a respiração correta, 
que é pelo nariz, favorecendo assim, 
o harmonioso crescimento facial.

Essas sugestões foram 
elaboradas pela Comissão do 
Programa coordenado pelo Dr. 
Emil Razuk e constituída pelas 
Dras. Maria Lucia Zarvos Varellis, 
Adriana Cátia Mazzoni, Thaís 
Valadão, Silvana Cherin Ziravello e 
Maria Marta Betânia Barbosa e pelo 
Dr. João Carlos Coelho de Faria.

Conforme foi 
deliberado na 
reunião que o 
presidente do 
CROSP, Dr. 

Emil Razuk, e 
Dra. Adriana 

Mazzoni tiveram no Rio de Janeiro, 
dia 5 de junho, a Rede Globo ficará 
responsável pela criação e veiculação 
nacional de uma campanha de TV 
de promoção da saúde bucal para a 
população em geral. E ao CROSP 
caberá o briefing e a produção das 
mensagens para a veiculação de  
cinco mensagens publicitárias.

O Conselho encaminhou 
ao gerente de Projetos Sociais da 
Central Globo de Comunicação, 
Flávio C. Oliveira, cinco sugestões 
de mensagens a serem veiculadas 
pela emissora para desenvolvimento 
do programa e concurso “A Saúde 
Bucal”.

AÇÃO SOCIAL

CROSP sugere mensagens a serem veiculadas pela TV Globo
1 - A cárie é uma doença 

infecciosa e transmissível, causada 
por bactérias e restos alimentares, 
que pode ser adquirida já desde a 
primeira infância, sendo a causa 
mais comum da dor de dente, mau 
hálito, perda dos dentes, alteração 
do alinhamento dos dentes e da 
perda da estética facial.

A doença periodontal é a 
inflamação da gengiva e estruturas 
que sustentam os dentes, causada 
pela placa bacteriana, que é 
composta por restos alimentares 
e bactérias presentes na boca. A 
evolução pode causar até a perda 
dental, se não houver tratamento.

2 - Para prevenir as doenças 
bucais mais comuns como a cárie 
e a gengivite é necessário manter 
a higiene bucal, removendo restos 
alimentares, principalmente os 
açucarados, através da escovação e 
do uso do fio dental. Quando não 

tiver à mão a escova dental, faça 
pelo menos bochechos com água.

3-Escove as superfícies 
voltadas para a bochecha dos 
dentes superiores e, depois, dos 
inferiores. Escove as superfícies 
internas dos dentes superiores e, 
depois, dos inferiores. Em seguida, 
escove as superfícies de mastigação 
dos dentes superiores e inferiores. 
Escove também a língua, local onde 
muitas bactérias ficam alojadas 
(orientação para escovação dos 
dentes). Use sempre que possível o 
fio dental. A mãe ou o responsável 
deve ajudar a escovação dental da 
criança até pelo menos os 6 anos de 
idade.

4 - O processo da mastigação 
é acionado por vários músculos da 
face e efetivado pelos dentes. O 
alimento deve ser mastigado várias 
vezes, para que seja devidamente 
aproveitado pelo organismo, pois 

NOME........................................................................................... N° CRO/FACULDADE ..........................................

ENDEREÇO.................................................................................................................CEP ..........................................

TELEFONE/FAX/E-MAIL ...................................................................................CIDADE ..........................................

ESCOLA ESTADUAL/MUNICIPAL..............................................................................................................................

ENDEREÇO DA ESCOLA ............................................................................................................................................

CIDADE DA ESCOLA...................................................................................................................................................

ESCOLHA UMA ESCOLA ESTADUAL E SE INSCREVA PARA PARTICIPAR COMO VOLUNTÁRIO DO CONCURSO E PROGRAMA “A SAÚDE 
BUCAL”. ENVIE SEUS DADOS PARA O CROSP.  FAX: (11) 3549-5500; OU CARTA: AV. PAULISTA, 688 - TÉRREO - CEP 01310-909 - SÃO PAULO.

PODEM PARTICIPAR CIRURGIÕES-DENTISTAS E ACADÊMICOS.

112.indd   7 23/8/2006   00:03:47

14

AÇÃO SOCIAL

edição deste ano do 
concurso “A Saúde Bu-
cal” terá mais um forte 
parceiro. A Rede Globo 

confirmou que tem interesse 
em participar do programa rea-
lizado pelo CROSP juntamen-
te com a Secretaria de Estado 
da Educação. O concurso, que 
procura conscientizar alunos 
da rede estadual de ensino da 
importância da saúde bucal, 
entra em sua quarta edição 
com apoiadores que creden-
ciam a seriedade do programa: 
Fundação Bradesco, Unesco e 
Folha de S. Paulo.

O interesse das Orga-
nizações Globo foi confirmado 
pelo gerente de Projetos Sociais 
da emissora, Flávio C. Oliveira, 
que enviou e-mail ao presidente 
do CROSP, Dr. Emil Adib Ra-
zuk, nesse sentido. Flávio já ha-
via se reunido com o Dr. Emil na 
sede do CROSP no dia 4 de maio 
para tratar do assunto. Ele estava 
acompanhado de Luciana Modé, 
coordenadora de Projetos Sociais 
da Central Globo de Comunica-
ção de São Paulo.

O contato com a TV Glo-
bo começou em 18 de março, na 
ocasião em que se realizava a Ação 
Global regional no autódromo de 
Interlagos. Ali, o presidente do 
CROSP, Dr. Emil Razuk, encon-
trou-se com o presidente da Rede 
Globo, José Roberto Marinho. 
Dr. Emil aproveitou a oportuni-
dade para expor ao presidente da 
emissora a natureza do programa 
e do concurso “A Saúde Bucal” e 
seus objetivos. Isso despertou o 

CROSP e Rede Globo firmam parceria para o programa 
e  concurso “A Saúde Bucal”

Na Ação  Global, Dr. Emil Razuk 
conversou com o presidente da 
Rede Globo, José Roberto Marinho, 
sobre o concurso “A Saúde Bucal”. 
Do lado direito da foto, o ator Ale-
xandre Borges e do lado esquer-
do, o presidente da Fiesp, Paulo 
Scaf, ao lado do Dr. Arthur Kentuko 
Nakaima.

Haverá veiculação de cinco vinhetas e cobertura jornalística do programa.

interesse de José Roberto Mari-
nho para que uma parceria fosse 
realizada.

A parceria se faria com a 
inclusão do logo da Rede Globo 
nos materiais (manual e cartazes) 
do projeto “Mostre o seu sorriso e 
o seu talento - programa e concur-
so de promoção da saúde bucal” 
2006 e com a realização de uma 
campanha de TV (co-assinada 
CROSP e Rede Globo) de pro-
moção da saúde bucal para a po-
pulação em geral: seriam de três a 
cinco filmes publicitários, caben-
do à TV Globo a criação e a vei-
culação (nacional) e ao CROSP o 
briefing e a produção. 

Ele adiantou que no mo-
mento adequado será encami-
nhada sugestão de pauta ao de-

partamento de Jornalismo da 
emissora para que haja cober-
tura jornalística como forma de 
divulgar e mobilizar o programa 
no Estado de São Paulo. Flávio 
C. Oliveira ressaltou estar “feliz 
em trabalhar unindo esforços 
pela promoção da saúde bucal 
da população”. 

O gerente de Projetos 
Sociais da emissora aprovei-
tou para renovar o interesse em 
sensibilizar os demais Conse-
lhos Regionais de Odontolo-
gia para envolvimento com o 
projeto Amigos da Escola, com 
o intuito de contar com cirur-
giões-dentistas voluntários em 
ações preventivas/educativas 
em escolas públicas de todo o 
país.

Dr. Emil Razuk reúne-se, na sede do CROSP, no dia 4 de maio, com o gerente de Projetos Sociais da Cen-
tral Globo de Comunicação, Flávio C. Oliveira, e a coordendora Luciana Modé.

A
Série de reportagens do jornal “Novo Crosp” sobre o processo 
de construção de uma das mais bem sucedidas parcerias entre 
uma entidade de classe e uma emissora de TV.
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Programa Sorria São Paulo será mantido pelo 
atual Governo

Em reunião com conselheiros do CROSP, o Secretário Estadual de Saúde, Luiz Roberto Barradas Barata, ouviu reivin-
dicações da classe para incentivar o aumento de equipes de saúde bucal no Estado e a contratação de supervisores 
nas Divisões Regionais de Saúde para a área de saúde bucal

O atendimento odonto-
lógico às camadas mais 
pobres do Estado de São 

Paulo ainda deixa muito a desejar. 
Uma das rampas de acesso aos cui-
dados com a saúde bucal seriam as 
políticas públicas desenvolvidas 
pelos governos federal e estadual, 
como o Programa Saúde da Famí-
lia e o Sorria São Paulo – este lan-
çado, em 22 de fevereiro de 2006, 
em Iperó. Acontece que São Paulo 
é o segundo Estado da federação 
com o menor número de equipes 
de saúde bucal proporcionalmen-
te à população, ganhando apenas 
do Distrito Federal. Essa realida-
de levou o CROSP a se reunir, no 
dia 8 de maio, com o Secretário 
de Estado de Saúde, Luiz Roberto 
Barradas Barata, para pedir a ma-
nutenção e a ampliação do Sorria 
São Paulo e medidas para alterar 
esse quadro preocupante. Uma 
delas, a contratação de um super-
visor para a área da saúde bucal 
em cada Divisão Regional de Saú-
de do Estado.

 Segundo o Dr. Emil Adib 
Razuk, presidente do CROSP, 
esse profissional catalisaria as de-
mandas, principalmente dos 200 
municípios com menor Índice 
Paulista de Responsabilidade So-
cial e Índice de Desenvolvimen-
to Humano. Para mostrar como 
o Estado está desassistido desse 
atendimento, Dr. Emil compa-
rou, ainda, que, dentro do PSF, 
ao passo que São Paulo dispõe de 
2.839 equipes de saúde da famí-
lia, existem apenas pouco mais de 
300 equipes de saúde bucal. Ele 

solicitou ao secretário medidas no 
sentido de – no âmbito do progra-
ma Sorria São Paulo -, ajudar essas 
cidades a contratar mais cirurgi-
ões-dentistas e a montar equipes 
de saúde bucal.

O conselheiro Dr. Marco 
Antonio Manfredini - que tam-
bém participou da audiência, as-
sim com o tesoureiro do Conse-
lho, Dr. Francisco Couto Mota, 
e a conselheira Dra. Maria Lucia 
Zarvos Varellis -,  acrescentou que 
o desmantelamento da Divisão de 
Saúde Bucal trouxe dificuldades 
adicionais aos municípios que mais 
necessitam do papel do Estado. A 
sugestão apresentada ao Secretário 

Barradas é a de que a saúde bucal 
seja incluída como prioridade no 
Programa Estadual de Saúde - de-
bate regional que vai ocorrer ainda 
este ano. Manfredini lembrou que 
em relação ao mercado de traba-
lho, por conta de uma crise que 
assola os cirurgiões-dentistas, há 
vários profissionais interessados 
em levar seu conhecimento e sua 
experiência para dentro do setor 

público e trabalhar na área 40 ho-
ras semanais. 

 O Secretário Luiz Roberto 
Barradas revelou que o Governador 
José Serra havia empenhado com-
promisso de manter o programa 
Sorria São Paulo. “Será feita uma 
reavaliação de como está o progra-
ma junto aos municípios antes de 
renovar os convênios”, antecipou. 
Mas afirmou que há dificuldades 

A partir da esquerda, o tesoureiro do CROSP, Dr. Francisco Couto 
Mota, o presidente Dr. Emil Adib Razuk, o Secretário de Estado de 
Saúde, Luiz Roberto Barradas Barata, Dra. Maria Lucia Zarvo Varellis 
e Dr. Marco Antonio Manfredini.
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em estimular os municípios em 
montar equipes de saúde bucal. 
Ele revelou que muitos prefeitos se 
queixam do alto custo para man-
ter essas equipes e de que o repasse 
do governo federal não cobre 50% 
dos investimentos. “Apenas 60% 
dos municípios se recadastraram 
no Ministério da Saúde para con-
tinuar no PSF”, disse. Acoplado 
a isso, ele citou a precarização do 
trabalho.

O agravante, para ele, é a 
aprovação de uma emenda consti-
tucional que proíbe os municípios 
de terceirizarem a contratação de 
pessoal. “O gasto com servidores 
da maioria dos municípios está no 
seu limite – 60% do que permite a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. Se 
os prefeitos contratarem mais mé-
dicos e cirurgiões-dentistas, eles 
podem romper essa barreira e se 
tornarem inelegíveis”, argumen-
tou. “Nem mesmo os médicos que-
rem ficar. Cobram fortunas para 
ficar as oito horas que o programa 
exige. Eles preferem trabalhar qua-
tro horas em um município e mais 
quatro em outro município, o que 
para o Ministério da Saúde é irre-
gular”. Para Barradas, o Programa 
Saúde da Família passa por uma 
reavaliação e reformulação.

Dr. Emil acredita que o 
Estado poderia colocar recursos 
em cima da verba destinada pelo 
Brasil Sorridente e do PSF, do 
governo federal, para ajudar esses 
pequenos municípios. Dr. Man-
fredini disse esperar que essas 
questões, uma reivindicação da 
classe, sejam colocadas em debate 
no Programa Estadual de Saúde 
por entender que a saúde bucal, 
como a própria Secretaria Esta-
dual de Saúde reconhece, deve ser 
entendida como parte integrante 
e inseparável da saúde geral do in-
divíduo, diretamente relacionada 
às condições de vida.

Outro item da pauta da audiência com o Secretário de Estado de Saúde, Luiz Roberto 
Barradas Barata, foi a fluoretação das águas. Dr. Emil informou ao secretário que algumas pe-
quenas cidades não abastecidas pela Sabesp ainda não tem dosadores suficientes para fluoretar 
a água. “Pedimos ao Pró-Água um relatório sobre a situação da fluoretação desses locais, mas o 
CROSP nada recebeu até agora”, disse. “Pelo estudo encomendado pelo Conselho à Unicamp, 
os índices de fluoretação da maioria dessas cidades não estão dentro das dosagens corretas”, afir-
mou Dr. Emil Razuk.

O presidente do CROSP lembrou que quando o programa foi lançado em Iperó, em 
2006, a intenção do então Governador Geraldo Alckmin era fazer com que todos os 200 mu-
nicípios mais carentes recebessem os R$ 7,2 milhões para contatrar também Equipes de Saúde 
Bucal e fluoretar as águas.

“Todos os municípios atendidos pela SABESP têm flúor na água, mas nós tínhamos 
128 municípios que não eram abastecidas pela SABESP sem a fluoretação da água. Agora são. 
Então, nesses 128 municípios, nós pagamos a bombona e o material para poder ter a água 
fluoretada. Veja que as crianças hoje têm dentes melhores, com menos cáries, do que nós mais 
velhos. E agora nos sugeriu, Dr. Emil Razuk, o Dr. Luciano Artioli, o pessoal da Odontologia 
e nós, com o Dr. Luiz Roberto Barradas, estamos iniciando uma nova parceria para a gente 
avançar na saúde bucal. Só quem já teve dor de dente sabe o que significa isso: saúde bucal 
é saúde do corpo todo. Quem não tem saúde bucal, não tem saúde, porque, na realidade, a 
digestão começa na boca, com a mastigação”, repetiu o governador - uma tese ampla e insis-
tentemente difundida por Dr. Emil. 

“Foi pedido novos exames dessas águas. As amostras foram recolhidas em fevereiro, março 
e abril. Tão logo cheguem, os resultados serão encaminhados à Secretaria da Saúde”, disse Dr. 
Emil Razuk. O conselheiro Dr. Marco Antonio Manfredini ressaltou que a preocupação do 
CROSP é de que os recursos destinados aos municípios sejam, de fato, aplicados na fluoretação 
em sua totalidade. “A fluoretação é menos dentes cariados”, lembrou. 

O Secretário Barradas revelou os bastidores que podem estar comprometendo o projeto 
de fluoretação das águas de todos os municípios do Estado. Segundo ele, há uma briga séria 
pela água entre a Sabesp e os 370 municípios atendidos e os que têm serviços autônomos. “Os 
prefeitos, além de querer vender a água para o Estado, não cobram dos consumidores a água tra-
tada pela Sabesp. Com isso, não há recursos para investimentos na compra de dosadores para as 
cidades que precisam. A população de uma cidade paga pelo que o prefeito de outra cidade anda 
fazendo”, explicou. O secretário disse que vai esperar o resultado das amostras encomendadas 
pelo CROSP e afirmou que não vê problema em ajudar os pequenos municípios a comprar os 
dosadores que faltam.

Chamado de Sorria SP, o programa da Secretaria da Saúde, lançado em Iperó, em 2006, 
tem como princípio possibilitar a ampliação de centros odontológicos nas regiões mais carentes 
do Estado. Os pequenos municípios receberiam R$ 10 mil para investimento na construção do 
centro e R$ 26,4 mil por ano para manutenção, compra de insumos e pagamento de profissio-
nais. Aos municípios caberia a disponibilização de profissionais para o atendimento. Na ocasião, 
Alckmin elogiou o CROSP e o Dr. Emil ao dizer que fora ele quem estimulara o Estado a não só 
a lançar o programa Sorria São Paulo, mas também ajudar as prefeituras a fluoretar as águas.

CROSP quer totalizar a fluoretação das 
águas no Estado de São Paulo

Programa Sorria São Paulo
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CROSP implementa sistema que emite eletronicamente a 
Declaração de Habilitação Legal 

O Conselho Regional de 
Odontologia de São 
Paulo continua empe-

nhado em modernizar seus ser-
viços trazendo um melhor aten-
dimento para os seus inscritos. 
Foi implantando, em maio, um 
sistema para agilizar a emissão da 
DHL eletrônica (Declaração de 
Habilitação Legal). Com a mo-
dernização, o inscrito poderá emi-
ti-la, através do site, informando 
apenas o CRO do profissional ou 
da entidade.

  O trabalho foi baseado 
nas boas experiências obtidas pelo 
CRO-DF, onde há vários meses 
foi adotado sistema semelhante 

O Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo com-
pletou o processo de interligação 
das seccionais – um projeto, inicia-
do em março de 2006, de moder-
nização dos serviços do CROSP. 
Na primeira fase, a tecnologia foi 
implantada, em 26 seccionais. A 
cobertura das outras dez terminou 
este ano. Assim, todo o Conselho 
está interagindo, on-line, facili-
tando o processamento de dados 
e solicitações dos inscritos em 
tempo real, como se estivessem na 
própria sede da avenida Paulista. A 
Central de Processamento de Da-
dos do CROSP realizou de 18 a 
22 de junho treinamento dos fun-
cionários das seccionais de Osasco, 
Barretos, São Caetano, Botucatu e 
Araras para capacitá-los a executar 
corretamente as solicitações e es-
clarecer dúvidas dos inscritos. Do 
dia 2 a 6 de julho, o treinamento 

será dado aos funcionários das sec-
cionais de Fernandópolis, Regis-
tro, Assis, Tupã e Mococa.

O presidente do CROSP, 
Dr. Emil Adib Razuk, havia co-
mentado, no início do processo 
de interligação, que sempre foi 
objetivo da atual administração 
fazer uma comunicação entre as 
seccionais através da informati-
zação. “Queremos, progressiva-
mente, facilitar e dinamizar as 
atividades burocráticas do Con-
selho”, afirmara. A Comissão 
de Informática, coordenada 
pelo conselheiro Dr. Luiz 
Fernando Papaiz, foi que in-
troduziu o sistema.

 Para o Dr. Papaiz, com a 
interligação, os colegas do interior 
ganham um serviço de qualidade 
e a infra-estrutura do CROSP é 
desafogada com aumento da pro-
dutividade. O serviço prestado 

Interligação entre todas as seccionais já é uma realidade

pelas seccionais inclui pedidos de 
atestado, de inscrição, emissão de 
boleto de anuidade, segunda via 
de pagamento, segunda via de cé-

de emissão eletrônica de DHL. 
A Comissão de Informática do 
CROSP, coordenada pelo conse-
lheiro Dr. Luiz Fernando Papaiz, 
foi a Brasília, em setembro de 
2006, visitar as dependências do 
órgão para se inteirar de como era 
realizada essa emissão eletrônica.

Para Iranildo José da Silva, 
responsável pelo Centro de Pro-
cessamento de Dados do CROSP, 
esse sistema facilita e desburocra-
tiza a vida do inscrito. Outro be-
nefício agregado com a informati-
zação, segundo ele, foi verificado 
no setor de Ética do Conselho, 
visto que até antes do projeto não 
sabia, on-line, em que pé estavam 

os processos em andamento. 
Para emitir a Declaração de 

Habilitação Legal, basta acessar o 
site do CROSP (www.crosp.org.
br) e seguir as orientações. 

dula, cancelamento de inscrições 
e alteração de endereço. O que 
levava mais de uma semana agora 
é on-line.

No fundo, Iranildo José da Silva. 
À frente, Arthur Benedito Fer-
reira, da Comissão de Informá-
tica do CROSP.
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CONVITE

O Conselho Regional de Odontologia de São Paulo convida os cirurgiões-
dentistas a participarem do Curso de Motivação ao Sucesso Profissional que será 
realizado na subsede do Pacaembu, no dia 14 de julho de 2007, das 9 às 13 hs. 

No evento, o Dr. Antonio Inácio Ribeiro abordará desde as funções do 
marketing profissional até os segredos que podem levar ao sucesso profissional.

Para  maiores  informações  e  inscrição  entrar  em  contato  com  o  CROSP  
pelo  telefone  (11) 3549-5529  ou  pelo  e-mail  waldete@crosp.org.br . 

O curso é gratuito e as vagas são limitadas.
Por esta razão solicitamos sua adesão antecipada.
É o seu Conselho sempre lutando por você!

O CROSP está mobilizando a classe para engrossar a 
campanha para que o Corcovado - o Cristo Redentor - seja 
escolhido uma das sete maravilhas do mundo. O Conselho 
pede aos colegas que peçam a seus clientes que entrem no 
site da entidade News Seven  Wonders, que está organizan-
do uma  eleição em nível mundial para escolher as sete ma-
ravilhas do planeta, e votem no Cristo. A votação se encerra 
dia 30 de junho. 

A declaração oficial das sete novas maravilhas do 
mundo será feita no dia 7 de julho em Portugal. Para votar, 
basta acessar www.new7wonders.com.

Vote no Cristo como uma das novas sete 
maravilhas do mundo
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10° Congresso Internacional de 
Técnicos em Prótese Dentária

Acontece do dia 11 a 13 de ou-
tubro de 2007, o 10° Congresso 
Internacional de Técnicos em 
Prótese Dentária e a 10ª EXPO-
LABO - Exposição Comercial, 
na cidade de São Paulo. Os even-
tos, organizados pela Associação 
dos Protéticos Dentários do Es-
tado de São Paulo, farão da cida-
de a capital da prótese dentária, 
reunindo mais de seis mil profis-
sionais do Brasil e do exterior.
 Sendo o maior evento 
das Américas, terá uma exten-
sa programação científica com 
aproximadamente 200 horas de 
atividade científica e a partici-
pação das maiores estrelas da 
América Latina, EUA, Europa e 
Japão. As mesas demonstrativas 
e painéis científicos serão outra 
atração, apresentando resulta-
dos de pesquisas, novas técni-
cas e curiosidades da prótese. 
 Simultaneamente à pro-

gramação científica, acontecerá 
a 10ª EXPOLABO, exposição 
comercial que reunirá as me-
lhores empresas do setor: uma 
oportunidade única para fazer 
bons negócios e conferir os úl-
timos lançamentos e tendências 
do mercado.
 Maiores informações 
pelo telefax (11) 3284-1933, pelo 
e-mail apdesp@apdesp.org.br e 
pelo site www.apdesp.org.br.

Aconteceu entre os dias 12 
e 15 de junho, o 3° Congresso 
Internacional de Odontologia. 
Uma realização da Associação 
Brasileira de Odontologia de São 
Paulo e pela Hospitalar Feiras de 
Congressos. 

�° CIODONTO apresentou mais de 
�0 cursos

O CIODONTO, presidido 
pelo Dr. Mario Sergio Limberte, 
apresentou em sua terceira edi-
ção mais de 560 cursos e ativida-
des nas áreas de estética, gestão, 
marketing, qualidade vida e clí-
nica geral.

F o r t a -
leza será a 
sede do 21° 
C o n g r e s s o 
Brasileiro de 
Odontopedia-
tria - no pe-
ríodo de 15 a 
18 de agosto 
de 2007. A 

C o m i s s ã o 
Organizado-
ra, presidida  
pelo Dr. Sai-
de Maria Mi-
dauar,  está 
empenhada 
em levar à capital cearense 
os mais afamados professores 
nacionais e internacionais da 
área. O presidente do CROSP, 
Dr. Emil Adib Razuk, será o 
patrono do evento. O presi-
dente de honra será o Dr. Luis 
Reynaldo de Figueiredo Wal-
ter, do Paraná, e serão home-

nageados os Drs. Geraldo Bosco 
Lindoso, de Pernambuco, Katia 
Lobão, da Bahia, e Luis Antônio 
Todescan, de São Paulo. A con-
ferência de abertura será profe-
rida pelo Dr. Jacques Nor, dos 
Estados Unidos, que abordará a 
regeneração de tecido dental em 

�1° Congresso Brasileiro de 
Odontopediatria tem Dr. Emil 

Razuk como patrono

Odontopediatria.
Haverá ainda o simpósio 

pré-congresso sobre o papel do 
poder público e das entidades 
odontológicas no cuidado mater-
no-infantil; um curso internacio-
nal sobre prevenção em Odonto-
pediatria, pelo Dr. Jacques Nor, 
também dos EUA, além de cursos 
sobre estética em dentes anterio-
res, pelo Dr. Eduardo Vargas, so-
bre Ortodontia preventiva, pelo 
Dr. Omar Gabriel da Silva Filho, 
e sobre reabilitação oral, pela 
Dra. Delsa Deise Macchetti.

Informações e inscrições 
no site www.aceop.com.br ou 

No dia 7 de julho, será rea-
lizado o I Encontro Sul-America-
no de Professores de Cirurgia de 
Traumatologia Buco-Maxilo-Fa-
cial. O evento, coordenado pelo 
Dr. Tarley Pessoa de Barros, terá 
participação de especialistas do 
Brasil, Chile, Argentina, Colôm-
bia e Peru. Uruguai e Paraguai 
estarão na qualidade de ouvintes, 
pois ainda não dispõem de pro-
grama de pós-graduação. 

O objetivo, segundo Dr. Tar-
ley, é conhecer e integrar formas 
de programas nos diversos países 

I Encontro 
Sul-americano de Professores de 
Cirurgia de Traumatologia Buco-

e tentar aproximar para tornar a 
especialidade mais coesa. Cada 
país, através de seu representante, 
fará a apresentação e responderá 
a perguntas da platéia. O relatório 
será encaminhado depois à coor-
denação do encontro.

O evento acontecerá nas 
dependências do Conselho Re-
gional de Odontologia de São 
Paulo: avenida Paulista, 688. 
Inscrições e convites falar com 
srta. Jaciele ou  no telefone (11) 
3085.9404 ou acesse o site www.
bucomaxilo.org.br
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A Odontologia paulista la-
menta a perda do Dr. Fausto Baddi-
ni, que faleceu no mês de maio. Dr. 
Baddini, nascido em 1925, formou-
se em Odontologia na Faculdade de 
Farmácia e Odontologia da USP, em 
1947, e depois em advocacia na Fa-
culdade de Direito da Universidade 
Fluminense, em 1953. Participou 
de inúmeros cursos no Brasil e no 
exterior, como Paris e Buenos Ai-
res, proferiu palestras e conferências 
sobre vários temas da Odontologia, 
em particular sobre Radiologia e 
Odontopediatria. Como liderança 
de classe, presidiu as I e II Jornadas 
Paulistas de Odontopediatria e a 
Associação Paulista de Odontope-
diatria, além de ter sido tesoureiro 
do Sindicato dos Odontologistas e 
diretor de várias entidades de classe. 

Na esfera pública, atuou no 
Serviço Dentário Escolar da Secre-
taria de Estado da Saúde e na Co-
missão Especial de Progressão do 
Nível Universitário da Casa Civil do 
governador. Por sua atuação na área, 
recebeu várias condecorações como a 
Medalha e Diploma “Marechal Can-
dido Mariano Rondon” da Socieda-
de Geográfica Brasileira, o Diploma 
de Mérito da APCD, Medalha e 
Diploma “Tiradentes” da Federação 
Nacional dos Odontologistas, a Sal-
va de Prata da Associação mexicana 
e latino-americana de Odontologia 
Infantil do México e a Placa Dou-
rada de homenagem do Centro In-
ternacional de Implantes CBS de 

Paris, além da Medalha e Diploma 
de Honra Profissional “Dr. Luiz Ce-
zar Pannain” em Odontopediatria do 
Sindicato dos Odontologistas.

Para Jairo Corrêa, presidente 
da SPO, o falecimento do Dr. Ba-
ddini, sem dúvida, é uma ausência 
duramente sentida. “O grande com-
panheiro fazia parte inconteste do 
rol dos nossos verdadeiros amigos e 
se destacava como um dos melhores. 
Perda irreparável para toda Odon-
tologia pátria, levando-se em conta 
sua trajetória de serviçal supremo, 
de ideais nobres, de excelsos méri-
tos. Deus o iluminou e o inspirou, 
como pessoa certa para assumir, na 
profissão que abraçou, missões as-
sociativas, científicas e sociais. Suas 
ações foram espelhos de idéias jo-
vens e de trabalhos que nos levaram 
a melhores soluções.

O presidente do CROSP e 
seus conselheiros lamentam a perda 
do grande líder Fausto Baddini.

FALECIMENTOS
Dr. Fausto Baddini

Dra. Célia Regina Rodrigues
A jovem cirurgiã-dentista 

Dra. Célia Regina Martins Del-
gado Rodrigues, formada pela 
Faculdade de Odontologia de Ri-
beirão Preto, faleceu no mês de 

maio na cidade de Quito, capital 
do Equador. 

O CROSP lamenta a perda 
e transmite os sentimentos a seus 
familiares.

“Caminante, no hay camino, 
se hace camino al andar” – Antonio 
Machado

 Este verso do poeta espanhol 
Antonio Machado, talvez, contenha 
a melhor definição da filosofia de 
vida do Dr. Osmar Soares de Freitas. 
A frase e o homem ensinaram várias 
lições. A primeira é a de que somente 
a força de vontade e a ação são capa-
zes de criar rumos e forjar destinos. 
A segunda instrução tem a ver com 
pioneirismo. Tomando-se esta pre-
missa, é possível colocar o Dr. Osmar 
no patamar dos pioneiros. 

    Como cirurgião-dentista, 
Osmar Soares de Freitas já militava 
ativamente nos assuntos da catego-
ria, através da Associação Paulista dos 
Cirurgiões-Dentistas, antes mesmo 
da criação dos Conselhos Federal e 
Regionais de Odontologia. E partici-
pou com destaque da fundação des-
tas autarquias. Posteriormente, ocu-
paria as presidências tanto do órgão 
federal, quanto do regional paulista, 
cargos dos quais papai tanto se orgu-
lhava. E foi em nome, e por escolha, 
destas entidades que ele, juntamente 
com os Drs. Adalberto Luiz Federi-
ghi e Eurico da Silva Matos, co-idea-
lizaram o Código de Ética da profis-
são, de 1983, que serviu de bússula 
para a condução dos colegas durante 
muitos anos.

Como professor da Faculdade 
de Odontologia da Universidade de 
Mogi das Cruzes, inspirou centenas 
de futuros cirurgiões-dentistas. A 
maioria ainda mantinha contato ca-
rinhoso até o final de sua vida. Apesar 
de ter sido reconhecido pelos colegas 
e agraciado com a Medalha e o Di-
ploma de Honra ao Mérito Pannain 
(do Sindicato dos Odontologistas do 
Estado de São Paulo), sempre dizia: 
“O maior prêmio que recebi em mi-

nha carreira foi a formação de meus 
alunos e o respeito que eles sempre 
me dedicaram”.

    Quem conheceu o Dr. Os-
mar pessoalmente sabe, talvez, que 
ele passara dos oito aos dezesseis anos 
de idade preso a uma cama do Pavi-
lhão Fernandinho da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo por con-
ta da osteomielite. Em três oportu-
nidades esteve prestes a ter a perna 
amputada. Foi sustentado por duas 
muletas, que Osmar saiu do hospital 
– semi-alfabetizado- e procurou an-
dar e ser o roteirista de seus prórios 
caminhos. Pela longa estrada de sua 
vida, foi buscando conhecimentos, 
formando-se nos cursos necessários 
que o possibilitariam obter finalmen-
te o diploma de Odontologia da Fa-
culdade em Uberaba.

Neste caminhar, Osmar lar-
gou as muletas - as reais e metafóri-
cas - andando de cabeça erguida até 
a morte, no último dia 26 de março. 
Morreu lutando - perdeu finalmente 
aquela perna que durante tantos anos 
o atormentara, mas também o con-
duzira à grandeza. E por tudo isso, o 
gigante Osmar Soares de Freitas me-
receria ser sepultado em pé: homem 
como este vai para a eternidade na 
vertical, posição que sempre manteve 
ao caminhar e fazer caminhos.

O CROSP solidariza-se com 
a dor da família e lamenta a perda 
de tão nobre colega.

Dr. Osmar Soares de Freitas
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Infecção bucal por HPV eleva 
risco de câncer

Matéria do jornal “O Esta-
do de S. Paulo”, de 11 de abril, 
traz estudo publicado no jornal 
de medicina “New England”, que 
aponta que pessoas com infecção 
bucal causada por HPV têm 32 
vezes mais chances de ter câncer 
na garganta. 

Segundo pesquisadores, 
nesses casos, relações sexu-

ais orais com vários parceiros 
também aumentam os riscos. A 
pesquisa foi publicada na mes-
ma edição que traz outro estudo 
confirmando a eficácia da vacina 
que previne contra o câncer de 
colo de útero causado pelo pa-
pilomavírus (HPV). Segundo a 
pesquisa, houve eficácia em 98% 
dos casos. 

Dra. Daniela 
Franco Bueno

A tese de doutorado “O 
uso de células tronco adultas 
para estudo da Etiopatogenia das 
Fissuras Lábio Palatinas e Bio-
engenharia de Tecidos”, da Dra. 
Daniela Franco Bueno, foi defen-
dida no dia 17 de abril no Centro 
de Estudos do Genoma Humano, 
Instituto de Biociências da USP. 
A tese teve a orientação da Pro-
fa. Dra. Maria Rita Passos Bue-
no. A banca foi composta pelos 
professores doutores Dra. Celia 
P. Koiffmann, Dra. Irina Kerkis; 
Dr. Ney Soares de Araújo e Dr. 
Oswaldo Keith Okamoto. Na 
foto acima, Dra. Daniela Franco 
Bueno, de blusa verde, ao lado 
de sua orientadora. 

CURTAS

AJD de São Bernardo do Campo assina 
convênio com SESI e Ministério da 

Previdência
A Associação Jovens Den-

tistas de São Bernardo do Campo, 
em parceria com o SESI, realizará 
o Projeto Sorriso Saudável. A ini-
ciativa tem o apoio do Ministé-
rio  da Previdência, que repassou 
R$ 259 mil para o atendimento 
odontológico de pessoas sem con-
dições financeiras. Com a verba, 
a AJD espera fazer cerca de 1.200 
procedimentos dentários gratuitos 
por mês.

O diretor administrativo e 
financeiro da entidade, Dr. Caio 
Perella de Rezende, afirma que 
com esse aporte será possível am-
pliar o atendimento à população 
carente e garantir a qualidade dos 
equipamentos e materiais. “Como 
as políticas públicas de saúde bu-
cal ainda são tímidas e os índices 
de câncer bucal, altas, essa iniciati-
va beneficia quem não tem acesso 

ao tratamento”, disse.
A celebração do convênio 

aconteceu, na sede da APCD de 
São Bernardo do Campo, com a 
presença do Ministro da Previ-
dência Luiz Marinho, o diretor do 
SESI, Roberto Martinez, o Depu-
tado Federal Vicentinho, o Verea-
dor José Ferreira, o presidente da 
APCD, João Costa de Assis, o juiz 
Dr. Gercílio do Prado, o presiden-
te da OAB - Regional SBC, Dr. 
Fernando Guimarães Souza, e o 
presidente do Conselho Nacional 
do SESI, Jair Menegueli.

A AJD, entidades sem fins 
lucrativos destinada à promoção 
social e da saúde por meio de ser-
viços odontológicos, foi idealiza-
da e criada pelo colega Dr. Fran-
cisco Angelo Biagioni, presidente 
da APCD de São Bernardo do 
Campo.

Ariri poetisa o Conselho

O colega Ariri, 
Ariovaldo 
Ribeiro,parabenizando 
os conselheiros reeleitos, 
enviou uma poesia no 
dia 9 de fevereiro que 
resume os propósitos 
do Conselho Regional 
de Odontologia de São 
Paulo. Os conselheiros 
agradecem o carinho 
do colega e esperam 
retribuir a gentileza com 
trabalho para a classe.

Conseguir propósito de vida

Recorrendo à luta sem par

Obtendo o sucesso pretendido

Sem contudo o colega aviltar

Precisão de conduta exemplar

DEFESA DE TESE

Dra. Fernanda 
de A. Corrêa

“Avaliação da postura natu-
ral da cabeça e do corpo em re-
lação ao padrão mastigatório” foi 
o tema da defesa de tese de mes-
trado que a doutora Fernanda de 
Azevedo Corrêa, após longo cur-
so, apresentou na Universidade 
de Araras – UNIARARAS.

Tendo como orientadores o 
professor Paulo César Raveli Chia-
vini e a professora Heloisa Cristina 
Valdrighi, compuseram a banca 
examinadora a professora Silvia 
Amélia Scudeler Vedovello e os 
professores Mario Vedovello Filho 
e Carlos Alberto Melanconi Tubel.

Acima, a nova “mestra 
em Ortodontia” com a banca 
examinadora.
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GERAL

O Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo é mui-
to cioso com a anuidade paga pelo 
inscrito. Todos os investimentos 
e compras visam à qualidade e ao 
menor preço. A autarquia adqui-
re materiais, serviços e bens atra-
vés de processo licitatório, em sua 
maioria na modalidade de pregão, 
de acordo com a Lei 8.666/93 e 
a Lei 10.520/02, resultando em 
grande economia para o CROSP. 

Foram montadas comissões 

CROSP economiza recursos com licitações

de compra em todas as seccionais 
da capital, a fim de que os proces-
sos de compra sejam transparentes. 
O procedimento começa com a 
elaboração do edital com memorial 
descritivo do que será licitado. Esse 
edital, de forma resumida, é publi-
cado no “Diário Oficial da União”, 
jornais “O Estado de S. Paulo”, “Va-
lor Econômico”, Folha de S. Paulo” 
e “Gazeta Mercantil”, e é colocado 
no site do CROSP. Dessa maneira, 
muitas empresas retiram o edital e, 

na sua maioria, comparecem.
Na abertura da licitação, to-

das as empresas presentes têm que 
se credenciar; ou seja, cada empre-
sa terá um representante legal que 
responderá por todos os atos da 
mesma na licitação. 

Em seguida, o pregoei-
ro pede a todas as concorrentes 
os envelopes de propostas e de 
documentação. Primeiramente, 
abrem-se os envelopes de propos-
tas, classificando do menor para 

Autarquia valoriza dinheiro do inscrito ao contratar serviços e comprar bens pelo menor preço

o maior preço. Em seguida, o 
pregoeiro abre a possibilidade de 
lances, visando diminuir o preço 
do concorrente melhor colocado 
até que todos desistam, ficando 
somente um licitante, e assim 
todos têm o direito de vencer o 
certame, diminuindo o custo do 
produto sensivelmente, como se 
pode observar em alguns pro-
cessos abaixo. O envelope-docu-
mentação da empresa vencedora 
só é aberto para conferência.

Pregão nº 005/2006 
Objeto: reprodução de 13.400 fitas 
VHS com estojo e identificação e 
reprodução de 3.000 DVDs até 4.7 
Gb em Box slim cristal - Seu Sorriso 
só Depende de Você / Ciranda do 
Sorriso.
Empresas convidadas: 19
Empresas que compareceram: 7
Empresa vencedora: Duplimídia 
Com. Lab. Cinematográfico / 
Microservice Tec. Digital. Valor total: 
R$ 64.520,00 (último lance)
Preço Inicial: R$ 79.486,00. 
Diferença: R$ 14.966,00.

Pregão nº 022/2006
Objeto: confecção de 2.000.000 
(dois milhões) de folderes – Câncer 
Bucal
Empresas convidadas: 24
Empresas que compareceram ao 
certame: 11
Empresa vencedora: Gráfica Serrano 
- R$ 68.800,00 (último lance)
Preço Inicial: R$ 170.000,00. 
Diferença: R$ 101.200,00

Pregão nº 027/2006
Objeto: contratação de empresa 
especializada para veiculação de 04 
bi-semanas de 06/01/07 a 02/03/07 
de 55 (cinqüenta e cinco) outdoors, 
com colagem e manutenção (Litoral)
Empresas convidadas: 47
Empresas que compareceram: 3
Empresas vencedoras: Mídia Painéis 
/ Rino Publicidade / J Silva Painéis. 
Valor total: R$ 160.638,00 (último 
lance)
Preço inicial: R$ 311.033,25. 
Diferença: R$ 150.395,25

Pregão nº 003/2007
Objeto: confecção de 5.000 Carteiras 
de Identificação Profissional – CIP’s 
em couro legítimo na cor grená
Empresas convidadas: 8
Empresas que compareceram ao 
certame: 4
Empresa vencedora Kouro Forte: 
R$ 36.500,00 (último lance)
Preço Inicial: R$ 113.350,00. 
Diferença: R$ 76.850,00

Pregão nº 004/2007
Objeto: aquisição de toners, 
cartuchos e cabeças de impressão 
genuínos
Empresas convidadas: 19
Empresas que compareceram ao 
certame: 5
Empresa vencedora Star BKS. Valor 
total  
R$ 39.527,38 (último lance)
Preço Inicial: R$ 44.549,17. 
Diferença: R$ 5.021,79

Pregão nº 007/2007
Objeto: aquisição de materiais de 
escritório
Empresas convidadas: 15
Empresas que compareceram ao 
certame: 3
Empresas vencedoras: Ética / 
Megadata / Max Paper. 
Valor total: R$ 45.646,04 (último 
lance)
Preço Inicial: R$ 129.658,79. 
Diferença: R$ 84.012,75

Pregão nº 008/2007
Objeto: aquisição de 7.000 bolsas em 
nylon 600 para Congressos
Empresas convidadas: 24
Empresas que compareceram ao 
certame: 12
Empresa vencedora: Evellay 
R$ 30.520,00 (último lance)
Preço Inicial: R$ 38.290,00. 
Diferença: R$ 7.770,00

Pregão nº 020/2006
Objeto: Contratação de empresa 
especializada para veiculação de 
uma bi-semana de 14/10/2006 a 
27/10/2006 de 395 outdoor, com 
colagem e manutenção (Interior).
Empresas convidadas: 106, inclusive 
empresas de todo o interior
Empresas que compareceram: 4
Empresas vencedoras: J Silva 
Painéis / Cidade Outdoor / Rino 
Publicidade / Mídia Painéis: Valor 
total: R$ 155.064,67 (último lance)
Preço Inicial: R$ 212.179,01. 
Diferença: R$ 57.114,34.


